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B I L B A O : C A L L E E L CANO 
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F E R R O C A R R I L E S P O R T A T I L E S Y F U O S (véase anuncio página V ) 

MARIANO de CORRAL 
T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s . M e t á l i c a s | a a B ü 
Construcción de mater ial móvil y fijo pa ra ferrocarr i les y minas.—Puentes 

y armaduras pa ra cubiertas.—Piezas forjadas y e s t a m p a d a s . — F u n d i c i ó n de hierro, acero y otros metal 

C o m p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s que tienen en sus l ineas mater ia les construidos p o r esta casa 
Bilbao á Portugalete.—Norte y Madrid á Zaragoza, y 

Alicante.—Vagones cubas de las «Bodegas Bi lbaínas».— 
Bilbao á Durango y San Sebas t i án .—Luchana á M u n -
guía .—Bilbao á Lezama.—La Robla á Valmaseda y Lu
chana.-Bilbao á San tander . -Cas te jón á Soria.-Villaodrid 
á Rivadeo.—Bilbao á las Arenas y Plencía .—El Astillero 
á Ontaneda .—Cantábr ico de Santander y otros muchos 
ferrocarriles mineros y fábricas, como las de Castro-Alen, 
Mutiloa, Hulleras de Sabero, Minas de Heras y de Nueva 
Montaña de Santander, La Basconia y Altos Hornos de 
San Franc i sco .—Tranvías de San Sebastián á Renter ía y 
de Bilbao á Durango y Arra t ia .—Tranvía de Linares.— 
Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc., etc. 

Pídanse informes de esta Casa a los señores Ingenieros 
de lar Compañías ferroviarias antes de deoidir sobre los 
pedidos de materiales. DIRECCIÓN TELEGRÁFICA: CORRAL, B I L B A O 



R E V I S T A B I L B A O 

Carlos ¿{oppe y Compañía 
CORREDOPES M A R I T I M O S Y JURADOS CONSIGNATARIOS D E B U Q U E S 

Fletadores—Comisiones—Consignaciones—Representantes de la Dampfschiffahrts N e p t u n con servicio regular 
de vapores entre Amberes, Rotterdam y el Norte de E s p a ñ a y viceversa, admitiendo carga directamente para dichos 
puertos, y con transbordo para los principales del m u n d o — L í n e a regular de vapores entre Nueva York y Bilbao.— 
Agentes Generales de las Compañías de Seguros Marí t imos, Fluviales y Terrestres. 

y de la Compañía de Seguros contra incendios y sobre la vida 

" T ^ e C í v e r p o o l & C o n d o t i & © l o b c * 
COMISHRIOS OH RVHRÍAS 

Casas en Santander, San Sebastián y pasajes.~€n Jjilbao, jWameda Jtíazarredo, 1, S". 111 

Fundiciones de lolinao 
Pasajes (Guipúzcoa) 

= F U N D I C I O N D I A R I A D E H I E R R O Y M E T A L E S -

Columnas , Balcones y d e m á s piezas de c o n s t r u c c i ó n 

= = = = = T A L L E R E S D E A J U S T A J E ========== 
TRANSMISIONES, PRENSAS, TRITURADORAS, HORNOS PARA PANADERÍA, MALACATES, ETC. ETC. 

Y TODA CL\SE DE REPARACIÓN DE MAQUINARIA 

G R A N D E S A L M A C J C N E á 30E M A 3 0 J C H A S Y T A L L E R E S M E C A N I C O S 

C a s t r o y C o m p a ñ í a , S . Q - A v i l é s 
PINO D E L N O R T E — T E A D E A M É R I C A - T A B L A D E F R A N C I A — G A L I C I A — M O L D U R A S —ETC. 

S U C U R S A L E N B I L B A O 
P L A Z A D E U R I B I T A R T E Teléfono núm. 1.204 

Ste. G.e. des Giments Porland de Sestao y G,a Anónima del Hormigón Armado MSMAMS' 
D i r e c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó i t ^an S e b a s t i á n , ca l e de San B a r t o l o m é n ú m . .' , I.0 

Los mejores cementos y los de mayores resistencias empleados en.las obras de los puertos de Ceuta, Motrico, Navia, 
Sevilla, Castro Urdíales, por las Compañías de F c. de M Z A , Norte, de Bilbao á Santander y otras Empresas importantes 

ESTUDIOS — PLANOS — PRESUPUESTOS G R A T I S 
350 obras ejecutadas, en ejecución ó contratadas en 137 meses. — Dirección telefónica y telegráfica: Cementao 

Y 
L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 

de 
A M O U R O U X 

Ingeniero Químico 
L . F O N T A I N E 

Ingeniero Agrónomo 

E s p e c i a l i d a d de a n á l i s i s m i n e r a 
H U E L V A A b o n o . , A g u a . , e t c . 

A r b i t r a g e s 
Contratos á precies reducidos 

CALLE DE SEVILLA 11 
Y 22 DUPLICADO 

es y m e t a l ú r g i c o s 
B I L B A O 

17, CALLE COLÓN DELAKEEÁTEGUI, IT 

í 
1 
1 
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D o m i c i l i o s c i á l t PARIS.—7, Kue de B e r l í n 
I V t ^ é v F f c I r i t x i ^ n r n ^ T I X1 I I i > I I i** f i l a m e n t o m e t á l i c o 

La 
La La 

íraffil 

Maquinaria e'éctrica en general—Turbinas de vapor.— ' -
Condensadores de vapor.—Motores de gas—contadores — 
Arcos. —Carbones, etc. y ' 

Agencias eu Barcelona. Valencia, etc — Agencia en Bilbao: Sres Ortiz y Abáselo. Ingenieros. Ibáñez de Bilbao, 8, 1.° 
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— — I M P O R T A C I Ó N & E X P O R T A C I Ó N ± — -

Espar tero , l I . ~ R » L B a © 

Drogas y productos químicos para la faruucia, la industria y las artes 
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B A S A L D U A 
ARTÍCULOS DE CUNSIRUCCIÓN 

Sociedad Anón ima 
H . de Amézaga, 20 - B I L B A O 

E L M E J O R S U R T I D O Y Á P R E C I O S D E F A B R I C A 
Azulejos—Baldosas-eocinas-Pregaderas—Chimeneas—Papeles p i n t a d o s — B a ñ e r a s - I n o d o r o s — B i d e t s 

Lavabos- P i n t u r a s — © u b i e r t a s — Y e s o s eeme^tos 
Previo estudio y presupuesto, esta casa se encarga de Ja instalación completa de aguas, gas, caleíacciones, ascensores, 

trabajos de pintura y empapelados, instalaciones eléctricas é instalaciones sanitarias. 
Ptdf-se tá log 's . mnesti as estudios v presupuesto-: GRÁ"1 TS 

CAMPOS ELISEOS DE LOGROÑO 
Grandes criaderos de árboles frutales y maderables para caminos, carreteras, paseos y ornamentos. 

Viveros y plantaciones en Logroño y Lardero 
Vides americanas, estaca ingertable, estaquilla de vivero, barbados é ingertos tempranillo y otras clases 

Director pr'opierario: K » f a e l l^<?&rx, Primeros premios en la Escuela de Agricultura 
Dirección Telegráfica y Telefónica .—RAFAEL L E Ó N , Xogrofio 

(Pedir catálogo) 
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(Algunos Productos hechos con nuestras Máquinas) 

H i q í i t o w n B r i e k & B l o e k W a e h í n e r y 

maquinaria moderna para fabr icar Cadrillos, 
Tcjaf, Baldosas, Tubería y d e m á s m a t e r n a l e s 

de eor. s t P ü G e i ó n , tanto para hacerlos con BarrOS 
Ó Arcillas, como t a m b i é n con h v m m f ©ravillas. 

Cales y Cementos 
Instalación de Fábricas completas, incluso Hornos, Secaderos, etc., etc. 

J. F. Villalta, C. E. - Barcelona. E s p a ñ a 

A l m a c e n e s d e f e r r e t e r í a y q u i n c a l l a 
Aceros, limas, palas, picachones y demás herramientas, hules para suelo y mesa 

Gran Vía , n ú m e r o 8 Te lé fono n ú m e r o I.OOI 
G R A M Ó F O N O S Y DISCOS DE L A S MEJORES MARCAS E N L A SUCURSAL 

Plazuela de Santiego Telé fono n ú m e r o 1.002 

Tfodegas JViariano Tjilbao é ${ijo 
Vinos de Exportación ~ jjilbao 

POSTES Y T R A V I E S A S I N Y E C T A D A S CON CREOSOTA POR E L PROCEDIMIENTO R Ü P I N G 

Postes para transportes de energía eléctrica, teléfonos y telégrafos. 

Traviesas para ferrocarriles y t ranvías . 

E N V A S E S D E C H A P A NEGRA, G A L V A N I Z A D O S Y E S T A Ñ A D O S 

fabricados sin remaches, los más empleados para el transporte de Alcohol, aceite, leche, etc. 

Barriles para P A S T E U R I Z A C I O N D E L E C H E Y C E R V E Z A 

M A T E R I A L E S R E F R A C T A R I O S D E TODAS CLASES 

Dirigirse á : I > U B O I » Y O . * 

Rodríguez Arias, I — Apartado n.0 187 B I L B A O 

i Maderas: Pino rojo del Norte.—Tea de América 

: : : Tablas de Francia.—Roble del país : : : • m 
Fábrica en Desierto-Baracaldo 

Fscritorio: Gran Vía; 33, 2.°.—Bilbao 

A L M A C E N X ) £ M A D E R A S F I N A S . 
tales como: Roble de Hungr í a y de América, Caoba de Cuba 
y de México, Cedro de Cuba, Nogal Americano y Satén Teka 
de Moulmein y de Java, Palosanto, Ebano, Amaranto, etc.'etc. 

G u a y a c á n . á 0 .40 ptas el k i l o 
Pino del Norte y de América. Gran Fábr ica de Entarimados 

finos (parquets) Especialidad en parquets sobre be tún asfalto 
muy recomendables para Iglesias, hospitales, casinos, centros 
de enseñanza , etc. etc. , ^ uD 

TOMAS E C H E V E R R I A 
ZABALBIDE. - Teléfono 150 

E . S á e n z y G o i n . p a . f i i a 

F á b P i c a d e J B o s á i e o s H i d r á u l i c o s 

P I E D R A A R T I F I C I A L Y M A R M O L C O M P R I M I D O 
Vista Alegre, 4 y Autonomía, 15. — B I L B A O 

Teléfono número 522 

http://Goin.pa.fiia


SECCIÓN DE ANUNCIOS R E V I S T A B I L B A O n i 

S E M I F I J A S 
de vapor recalentado 

con distribución por válvulas «Patente Lentz». 
La fuerza más moderna, sencilla y económica. 

Desde 8 hasta m á s de ¡ 0 0 0 HP. 

Representante general. 
O T T O W O L F , P l a z a C a t a l u ñ a , 9 , B a r c e l o n a . 

económicamente 
puede V. fon solo si emplea la máquina "F ix" . Hace mas trabajo que 
20 qlbañiles con la brocha. No se necesitan andamias. Prestará á V. 
inestimables servicios, también, para alquitranar, desinfectar, sulfatar, pintar, etc. 
Cada dia encontrará nuevas aplicac ones. Nucbos miles funcionando. Precios: 
Pts. 100 á 250. Cada comprador es un propagancista entusiasta. 

Pida U. hoy mismo UH COÍáloyo ímencionando este anuncio) al importador 
exclusivo para España: MATTHS. GRUBER, Kurrizo 7, BILBAO. 

MATTHS. GRUBER, Iturriza, 7, BILBAO 
presentante General para el Centro y Norte de España 
de las importantes ô sas constructoras de Material 

y Maquinaria para minas. 
Frolich y Kiüpfel en Unterbsrmen (VUmania) y 
Síepban, Frolich y K üpfei enScharle3(Alemsnia) 

Ventiladores para minas 
Compresores de aire 
Tornos de extracción 
Barrenos pneumáticos 
Máquinas de barrenar 
Retretes y depósitos de agua para minas 
Tubos patentados para el relleno hidráulico 
Tubos de ventilación 

P E D I D OFERTAS Y PRESUPUESTOS 

d f e <§kk, d f e ¿Él) ( B l l í l f e c^fe (Bfe ¡Bfe) ̂ f e ¡^fe dÉl) <É!fk í^fe íe) é^k) éiík) (^fe) í^fe Sl'tk) ̂ f e ^fe) í^fe í^fe ¿É.^ v 

P a d r ó H e r m a n o s . «S, en C 
d e L u i s A l h e r n i 

M s i n r a s a ( P . a B a r c e l o n a ) 

Fábrica de cabos algodón peinados blancos y color para la limpieza de máquinas 

Se remiten muestras y precios franco destino á quien lo solicite. 

NOTA. Se admiten «gentes mediante una comisión para la venta da los mismos. 

) ^ 0 I f f ^ ^ ^ ^ 0 ^ 0 ^ 0 

A L O N S O m 
m 

Oficinas y Depósito! 
HURTADO DE AMEZAGA, 6 

Teléfono 1.298.-8111)80 
G r a n A l m a c é n de A c c e s o r i o s y M a q u i n a r i a 

con especialidad et) el ran)o de fundición 

Agrbdecei tmos a nueslrois iecioi-es qun ¿i ajíigírse a ios anunciantes t i io i i i« UEVISTA BILBAO, MeiCMilu, Miuyi'a, luausu ial y Marítima 

§ 
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Turbo-dinamos, Turbinas hidráulicas 
Transportes de fuerza 

Dinamos, Motores, Transformadores, aparatos 
de caldear y toda clase de material eléctrico 

adaptable á diferentes industrias 

í l A . E . G . - T h o m s o n H o u s t o n I b é r i c a ' 
Sociedad A u ó n i m a 

| ' | ESTUDIOS ~ ' 
V Y P R E S U P U E S T O S G R A T I S 

BILBAO 
C A L L E D E ELCANO (frente al Circo) 

Agradeceremos á nuestrcs lectores quo ai dii igirseá los anun 
cían es cjien h REVISTA BILBAO Mercsritil, Minera, Industrial y Marítimj 



ANO XVIII Bilbao, 25 de Mayo de 1912 NUM. 891 

DADA 

Dli»eetoi« Pvopletavlo uttlldíitl /tara loj mtncroj. ttaVit¡roj,ine¡újtr' ' y/ierjotiáj df ne naVieroj. ineíujtrlalej., eomtretantej '£e?to en dentrai. 

PRECIOS DE SUSCRIPCION Redaeeion y Adminístttaoion: Bappoeta Aldamav, 8 
C O R R E S P O N S A L E S : PRECIOS DE ANUNCIOS 

Bilbao, trimestre. 
Provincias ano 
Extranjero, id Pcct 
Número suelto Ptas 
Idem atrasado 

Se publica los sábados 

Ptr.? Ofertas y demandas.. Ptas. IjO1) 
Anuncios oficiales... » 1,C0 

Para los demás anuncios 
pídase tarifa 

Pago adelantado 

LON DON E. C.-Waiter Judd,Ltd. 
6, Queen Victoria Street 

PARI^.—John F. Jones y G 
Si, bis, Faubourg Montmartre 

5.RCFXONA — RnHós y 0 
Rambla del Centro, 37 

IRLIN.—Mr. Rurlolf Mosse 
Jerusalemer Strasse 46/40 

Representantes: 
J o s é y J u a n de G o y o a g a , B i l b a o 

Plaza Circular, 4, I.0 

G R Ú A S D E C A B L E : 

FAJAS transportadoras 

I N S T A L A L A C I O N E S de 1 

CLASE para transportar 

CAKGrAR y descargar 

Vías aéreas para cargar barcos, con transporte hasta 50ü toutdadas por hora 

Registro de Patentes 
— Marcas, Nombres Comerciales, etc., en España y Extranjero — 

REGISTRO INTERNACIONAL DE MARCAS 

Informes Comerciales -- Gestión y Cobro de Créditos 
Cet)tro de Información Internacional 

Teléfono 1.314 Apartado de Correos, nüm. 7 

Ledesma, nüm. 5-—BILBAO 

i CRONICA: MERCANTIL I 
INDUSTRIAL I 

Fábrica de productos químicos 

Se ha constituido en Barcelona una nueva Sociedad para la 
fabricación de colas, gelatinas, abonos orgánicos y demás p r o 
ductos químicos para la industria y agricultura, de la cual 
forman parte los Sres. D. Rosendo Masó Arumí , D Ignacio 
Giroua Vilanova. D. Luis Pnns Tusqnets, D. Antonio Goylisolo 
Digat, D. Juan Taltavuli Victory y D. José Goyiisolo TaltavuU. 
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Mina «Arrayanes» 

La Dirección general de Propiedades é Impuestos anuncia 
subasta pública para la venta de minerales sulfures y carbona
tes existentes en la mina Arrayanes para el día 7 de Junio 
próximo, cuyo acto tendrá lugar en dicha Dirección, en la mi
na y en la Delegación de Hacienda de J a é n , á las doce en 
punto del mencionado día. 

Los tipos mínimos admisibles serán los publicados por la 
Junta de Fundidores, de Cartagena, antes del día de la subasta. 

La fianza para tomar parte en la subasta será de 6.000 
pesetas. 

The Spanish Tin mines Company Ltd. 
En Londres, y bajo la denominación que antecede, se ha 

constituido esta nueva Empresa, cuyo objeto es la adquisición 
y explotación de minas en España , siendo su capital social de 
160.000 libras esterlinas, dividido en acciones de una libra, de 
las cuales 110.000 son preferentes y 50 000 ordinarias. 

Unión comercial 

Sociedad anónima constituida por D . Miguel Ossorio Oem 
brano, D. Otto Jencquel, D . Gustavo de Medina Manzano y 
D. Miguel Joaquín de Irisarry Errazquin, domiciliada en 
Madrid, cuyo objeto es la representación en toda clase de em
presas comerciales é industriales, venta en comisión ó por 
cuenta propia, adquisición y registro de patentes nacionales y 
extranjeras, formación de capitales para explotar empresas 
mercantiles, fabriles, mineras y ferroviarias y cuantos negocios 
análogos ó similares acuerde la Junta general de accionistas. E l 
capital social es 100 000 pesetas, representadas por 2.000 
acciones nominativas de 50 pesetas cada una, divididas en 
cuatro series de 500 acciones cada serie. 

La Sociedad se regirá y adminis t rará por la Junta general 
de accionistas y por un Consejo de Administración compuesto 
de cinco individuos, cuando menos, y de nueve, á lo más, 
elegidos por la Junta general, y, además, por un Gerente. 

Subastas, concursos y adjudicaciones 

Ferrocarriles.—El 8 de Julio próximo se adjudicará, en 
pública subasta, la concesión del ferrocarril secundario, con 
garantía de interés por el Estado, de Cangas de Tinco por Cor-
nellana, á enlazar en el punto más conveniente con el ferroca
r r i l de Trubia á San Esteban de Pravia. (Gaceta 8 de Mayo.) 

—Abastecimiento de aguas.—El Ayuntamiento de San 
Lorenzo del Escorial ha abierto un concurso de proyectos para 
abastecimiento de aguas á dicho pueblo. E l plazo para la pre
sentación de proyectos es el de seis meses, á contar desde el día 
siguiente á la fecha de inserción de este anuncio en la Gaceta 
(8 de Mayo ) 

- Puerto de Huelva.—A los sesenta días de publicado este 
anuncio en la Gaceta, se celebrará concurso para adquirir una 
extinguidora de incendios flotante con destino á los servicios de 
la Junta de obras de este puerto. (Gaceta 9 de Mayo.) 

—En la Comandancia de artillería de Cartagena, el 10 de 
Junio: para venta de 2.000 kilos de acero, á 0,09; 20 589 de 
bronce, á 1,30, y 159.990 de hierro fundido, á 0,06. (Boletín 
del 6.) 

—-En los Parques de artillería de Coruña y Ferrol y en el 
Depósito de Vigo, el 15 de Junio: para venta de 1.679 kilos 
de acero y 52 en envueltas de balas, á 0,03; 188 de hierro 
colado; 916 de forjado y 1.177 cargadores Mauser, á 0,03; 
20.356 de latón en vainas, á 1; 31 de cinc, á 0,20; 165 de 
bronce, á 1, y 1.186 de plomo en galápagos, á 0,25. (Boletín 
del 6.) 

Marocco Riff Mining Syndicate 

Bajo este título se ha constituido en Londres una nueva 
Sociedad con capital de 80.U00 libras esterlinas, dividido en 
acciones de una libra cada una, de las cuales 24.000 son privi
legiadas, para la explotación en Marruecos ó en otras colonias 
inglesas, francesas y españolas, de minas de hierro, plomo, 
plata, etc. 

I El casco de un cañonero 
La Junta de Gobierno del Arsenal de Cartagena acordó que 

á las once de la m a ñ a n a del día 15 del mes de Jumo próximo 
tenga lugar en la Biblioteca de aquel Arsenal el nuevo con
curso para la enajenación del casco del cañonero Vicente Yá-
ñez Pinzón, en las condiciones que expresa el pliego número 3 
que se halla de manifiesto en la Secretaría de aquella Junta, 
bajo el precio tipo de 22.548,71 pesetas 

La base para el concurso á que se refiere este anuncio, se 
hallan de manifiesto en la Secretería de la Comandancia de 
Marina de Bilbao. 

La Ciudadelana 
En Ciudadela (Baleares) se ha constituido esta nueva Em-

presa naviera, cuyo objeto es dedicarse á transportes de carga 
y pasajeros entre Barcelona y Ciudadela y viceversa, siendo su 
capital de pesetas 50.000. 

d o n p í i de los Ferrocarriles de Santander a Bilbao 
E l jueves último celebró junta general ordinaria de accio

nistas esta Compañía ferroviaria. 
Fueron aproba las las cuentas, Memoria y balance corres

pondientes al ejercicio de 1911. 
De la Memoria reproducimos los datos siguientes: 
Por la línea de Santander han circulado 18.913 trenes de 

viajeros, 6 4 j 4 de mercancías y 2.462 de material. Por la de 
Las Arenas y Plencia circularon 23.260 trenes de viajeros, 
2.913 de mercancías y 299 de material. 

Circularon por la línea de Santander 67.575 viajeros de 
primera, 212.236 de segunda y 1.124 131 de tercera. 

Por la de Las Arenas circularon 287.844 viajeros de pri
mera y 1.365.089 de segunda. 

Por la línea de Santander se transportaron 673.892.558 
kilogramos de mercancías, y por la de Las Arenas 49 057.065 
kilogramos. 

Los ingresos en la línea de Santander han sido, de pesetas 
1.821.989,58, 

En la de Las Arenas, 167.827,51 pesetas. 
E l beneficio resultante fué de pesetas 812 287,28, reparti

do en la siguiente forma: 
A l fondo de reserva un 10 por 100 sobre los beneficios, 

pesetas 81.228,73. 
A cuenta de dichos beneficios, y á cambio del cupón núme

ro 29 de acciones, se repartió en Enero próximo pasado un 
dividendo de 2 por 100, libre de impuestos, sobre 16 624 500 
pesetas, nominal de las acciones en circulación, 332.490 ptas. 

Los impuestos del timbre y sobre utilidades correspondien
tes al citado dividendo importaron pesetas 29 924,10. 

Beneficios r epartidos, 443.642,83 pesetas. 
E l remanente de beneficios es igual á 368.644,45 pesetas, 

cuyo reparto se verifica en la siguiente forma: 
Dividendo complementario á las acciones, á cambio del 

cupón núm. 30; 2 por 100, libre de impuestos, ó sea 10 pesetas 
por cupón, pesetas 332 490. 

Impuestos correspondientes á este dividendo, 29 924 10 
pesetas. 

Reserva de beneficios á nuevo ejercicio; pesetas 6.230,36. 

Banco Español del Río de la Plata 
SUCURSAL D E B I L B A O 

Plaza Circular, 4 
Se avisa á los Sres. Accionistas, que de acuerdo con las 

condiciones de la emisión de acciones de fecha 21 de Noviem
bre de 1.910, el Directorio ha resuelto fijar desde el 15 al 30 
de Jumo próximo el plazo para el pago de la cuarta cuota de 
diez por ciento de dichas acciones. 

Bilbao, 9 de Mayo de 1912 .~L. ARREOÜI, Gerente. 3-5 
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Construcciones, Instalaciones y Reparaciones 
ü l e c t - i f o - I V I e c á n i c a s 

tmMK mmi i mmm m i c o s ustauimes coiipletíis para vikas 

O ñ c i n a s t é c n i c a s — A l m a c e n e s — T a l l e r e s 

R. D E E G U R E N 

EY de Comunicaciones é Industrias Marítimas Nacionales 

S . a J E O d l o i ó n Precio U N A peseta 

- De venta en la imprenta de esta Revista 

E s t a d í s t i c a p i n e r a d e E s p a ñ a 

A r i o l O l O 
De los datos recibidos por el Consejo de Minería, aparece 

la industria minero metalúrgica de España en 1910 con una 
producción que representa un valor total de 453.683.074 pese
tas, el cual es menor, con relación al de 1909, en 1.067.718 
pesetas, debiéndose esta pequeña disminución al ramo de 
beneficio, según resulta de la comparación de valores que á 
continuación se hace: 

VALOR DE LA PRODUCCIÓN DEL RAMO DE LABOREO ^ 
Año de 1910. 201 861.860 
Año de 1909 200 55ó 171 

Diferencia á favor de 1910. 1.3U6689 
VALOR DE LA PRODUCCIÓN DEL RAMO DE BENEFICIO ^ 

Año de 1910. 251.821.214 
Año de 19u9 254.19 \82Q 

Diferencia á favor de 1909. 2 374 4u6 
Las concesiones mineras productivas en 1910 han sido 

1.980, con una superficie de 252 918 hectáreas . 87 áreas y 40 
centiáreas En 1909 estuvieron productivas 1 741, con una su 
perficie de 252.830 hectáreas, 1 área y b3 centiáreas; por tanto, 
en el año 1910 ha habido un aumento en las concesiones 
productivas de 239, y en la superficie 79 hectáreas, 85 áreas y 
57 centiáreas. 

Las fábricas en actividad y las salinas en explotación han 
sido 344 en 1910, y 357 en 1909; por consiguiente, en 1910 ha 
disminuido su número en 13 

Los obreros empleados en las minas productivas en 1910 
han sido 122.870, y como en 1909 fueron 121 866, el aumento 
en el año á que se refiere esta estadística ha sido de 1 1)04. En 
las minas improductivas han trabajado 3 522 obreros 

E n las fabricas de beneficio se han empleado 28 790 ope
rarios en 1910, 25 menos que el año anterior. E l número total 
de obreros en minas y fábricas en 1909 fué 156 782, y en 1910 
ha sido de 155 182, ó sean 1.600 menos. 

E l número de m á q u i m a s hidráulicas en actividad en las 
minas ha sido 36, lo mismo que el año anterior; pero la fuerzn 
ha aumentado en 517 caballos. Las máquinas de vapor han 

(ü Valor calculado á boca-mina 
(2) Valor calculado á pie de fábrica 

INGENIERO 
Gran Vía, 35 

disminuido 31, y su fuerza en 94 caballos. E n cambio las má
quinas eléctricas, que en 1909 fueron 161, con una fuerza de 
7 065 caballos, en el año siguiente, ó sea al que se refiere esta 
estadística, han sido 255, y su fuerza 15 368, aumentando, por 
consiguiente, 94 máquinas y la fuerza en 8 303 caballos. 

EQ las fábricas en actividad ha habido en 1910, 113 má
quinas hidráulicas, con una fuerza de 12.264 caballos. En el 
año anterior hubo 108 máquinas , es decir, cinco menos, pero 
en cambio la fuerza fué de 13 582 caballos, disminuyendo por 
tanto, ésta en 1.318 caballos. En las máquinas de vapor ha 
ocurrido lo inverso: el número de máquinas ha disminuido, de 
518 que hubo en 1909, á 49'», es decir, 23 máquinas meaos; y 
la fuerza ha aumentado, de 42 634 caballos, á 43.139, ó sea 505 
caballos más en 1910. En las máquinas eléctricas ha habido un 
aumento de relativa consideración. 

Su número ha sido en 1910 de 183, habiendo sido el año 
anterior de 150; la fuerza en 1910 ha sido de 17.751 caballos, 
y en 19* >9 de 32 375; por tanto, el aumento ha sido de 33 má
quinas y 5 371 caballos de fuerza. 

Según los datos facilitados por la Dirección General de 
Agricultura, Minas y Montes, los accidentes desgraciados Uan 
ocasionado en 1910, 256 muertos, 282 heridos graves y 18 097 
leve ; las cifras correspondientes en 1909 fueron 282, 503 y 
15 014 S ve por tanto, que el número de muertos y heridos 
graves ha disminuido en 26 para los primeros y 221 para los 
segundos, aumentando el número de heridos leves en 3.U83. 

E l mayor número de muertos y heridos corresponde á ex
plotaciones y fabricas de hierro, siguiendo después en orden, 
de mayor á menor, las de hulla, cobre, plomo, plomo argentí
fero azogue, antracita, lignito, cinc, cemento, hierro (pirita), 
hierro argentífero, wolfram, sal común, carburo de calcio, 
cobre (pinta), azufre, arsénico (pirita), plata, asfalto, esteatita, 
bismuto y fosforita. 

Los aumentos y bajas en la producción, comparada con la 
del año 1909, se consignan en los siguientes datos: 

R A M O D E L A B O R E O 
AUMENTOS 

Toneladas 

Aguassubt r ráneas 
Antimonio . 
Antracita. , 
Arcilla, . . 
Ana l to . . . 
Azufre. . . 
Barita ^sulfato) 
('obre. . . 
Rspato flúor. 
Fosüorita. . 
Hierro argentífero 
Hierro (pinta).. . 

575 788 
15 

13.656 
9 

2.512 
8.363 

54 
276.164 

17.522 
] 450 

42 349 
35.253 

Kaol ín . . . . 
Manganeso. . 
Magne>ia (carbona 

to de). . . . 
Plata 
Plomo. . . . 
Sal común. . - . 
Sopa (sulfato) 
Sustancias salinas. 
Tierras alumiuosas 
.Topacio. . . . 
Wolfram. . . . 

Tonelada» 
926 
781 

427 
469 

79 688 
1.191 

269 
1 

365 
149 

24 
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Gran Frerino bxpímcióii Bruselas 1910 

BILBAO. 
Ibánez de Bilbao, letra C. M 

BOMBAS CENTRIFUGAS 
y de p i s t ó n p a r a todos usos 

BOMBAS de vapor DUPLEX 
C O M P E E S O U E S de a i r e 

Gran Premio tíxposúción Briísel»s 1910 

BAJAS 
Toneladas 

Arsénico (pirita).. 
Azogue. . . Kgs 
Bismuto. . . . 
Cinc. . . . . 
Esteatita. . . . 

Toneladas 
1.773 Estaño 1.520 

14.(383 Hierro 119.225 
25 Hul la 62.517 

7 402 Lignito 19.501 
918 Plomo argentífero. . 10.905 

E l aumento de aguas subterráneas se debe á las provincias 
de Alicante y Barcelona; el de antimonio, á la de Oviedo, el de 
arcilla, á la de Lugo, el de antracita á la de Córdoba y Falen
cia; el de asfalto, á la de Alava; el de azufre, á las de Albacete, 
Murcia y Teruel; el de barita, á las de Gerona y Tarragona; el 
de cobre, á las de Córdoba, Goruña, Gerona, Huelva, Jaén, 
León, Madrid, Murcia, Oviedo, ¡Santander y Vizcaya; el de 
fosforita, á la de Cáceree; el de pirita de hierro, á las de Mur
cia y Sevilla; el de hierro argentífero, á la de Almería; el de 
kaolín, á las de Toledo y Valencia; el de carbonato de magne
sia, á la de Santander; el de manganeso, á la de Huelva; el de 
ocre, á la de Alicante; el de plata, á la de Guadalajara; el de 
plomo, á las de Alava, Almería, AvHa, Baleares, CiudHd Real, 
Córdoba, Granada, Jaén , Malaga, Navarra, Sevilla, Tarragona 
y Vizcaya; el de sulfato de sosa, á las de Burgos y Zaragoza; 
el de tierras alumin< sas, á las de Sevilla y < ádiz; el de wul-
fram, á las de Córdoba, Pontevedra y Salamanca; el de sustan
cias salinas á la de Zaragoza, y el de topacio, á la de Sala
manca. 

La baja en arsénico se debe á las provincias de Gerona y 
Orense; la de azogue, á las de Castellón, Ciudad Real y Ovie
do; la de bismuto, á la de Córdoba; la de cinc, á las de Balea
res, Cáceres, Castellón, Granada, Guipúzcoa^ León, Malaga, 
Murcia, Oviedo y Teruel; la de estaño, á las de Corufia, Mur 
cia, Orense y Pontevedra; la de esteatita, á las de Gerona y 
Málaga; la de espato flúor, á las de Barcelona y Vizcaya; la de 
hierro, á las de Huelva, Santander y Vizcaya; la de hulla, á 
las de Burgos, Ciudad Real, Gerona, Oviedo y Palencja; la de 
lignito, á las de Baleares, Gerona, Lérida, Teruel y Zaragoza; 
la de plomo argentífero, á las de Ciudad Real, Murcia y Sevi
lla; la de sal común, á las de Barcelona, Cuenca, Guadalajara, 
Huesca, J a é n , Santander, Soria y Teruel. 

R A M O D E B E N E F I C I O 

AUMENTOS 
Toneladas 

Ácido sulfúrico.. 
Asfalto. . . 
Albayalde. . 
Azufre.. . . . 
Carburo de calcio. 
Cemento portland. 
Cinc en galápagos 

5 680 
1.891 
1.548 

405 
3 037 

15.052 
915 

Cinc laminado. . . 
Cok. . . . . . 
Hierros y aceros la

minados y elabo
rados . . . • 

Minio de hierro.. . 
Piorno 

Toneladas 
196 

20.169 

17.227 
550 

15.534 

BAJAS 
Toneladas 

Ácido arsenioso.. 
Aglomerados. 
Azogue. . . Kgs 
Cáscara de cobre. 
Cemento natural. 

62 
3.799 

273.537 
2.491 
2.800 

Cobre Blister. . . 
Oro. . . Gramos. 
Plata 
Plomo argentífero . 
Sal común. . . . 

Toneladas 
132 

5.016 
14.226 
4.904 

146.881 

E l aumento en ácido sulfúrico se debe á la provincia de 
Huelva; el de asfalto, á las de Alava y Navarra; el de albayal
de, á las de Almería y Guipúzcoa; el de azufre á la de Alme
ría; el de carburo de calcio, á las de Huesca y Zaragoza; el de 
cemento portland, á las de Barcelona, Málaga y Navarra; el 
de cinc en galápagos, á las de Córdoba y Oviedo; el de cinc 
laminado, á la de Oviedo; el de cok, á las de León, Oviedo y 
Vizcaya; el de hierros y aceros laminados y elaborados, á lás 
de Navarra, Santander y Vizcaya; el de minio de hierro, á la 
de Málaga; el de plomo, á las de Córdoba, Jaén y Tarragona. 

La baja en ácido arsenioso se debe á la provincia de Tarra
gona; la de aglomerados, á las de Córdoba, Sevilla y Zaragoza; 
la de azogue, á las de Ciudad Real y Oviedo; la de cáscara de 
cobre, á las de Huelva y Sevi la; la de cemento natural, á las 
de Barcelona, Gerona, Guipúzcoa y Huesea; la de cobre Blis
ter, á la de Huelva; la de oro, á la de León; la de plata^ á las 
de Guipúzcoa y Murcia; la de plomo argentífero, á las de A l 
mería y Murcia, y la de sal comúu, á las de Alicante, Almería, 
Baleares, Granada y Huelva. 

Atendiendo al valor de la producción minero metalúrgica 
en el año 1910, pueden clasificarse las provincias en el siguien
te orden, de mayor á menor: Huelva, Vizcaya, Oviedo Mur
cia, Córdoba, Jaén, Santander, Ciudad lieal, Álmería, Barce
lona, Sevilla, León, Guipúzcoa, Paleucia, Tarragona, Navarra 
Guadalajara, Zaragoza, Alicante, Cádiz, Alava, Badajoz, Lugo,' 
Málaga, Granada, Teruel, Gerona, Baleares, Valencia, Huesca' 
Albacete, Lérida, Pontevedra, Caceres, Madrid, Coruña, Cas
tellón, Soria, Orenfe, Toledo, Salamanca y Cuencar. E n las 
cinco provincias restantes no ha habido producción alguna. 

Con relación al número de títulos expedidos, corresponde 
el siguiente orden, de mayor á menor: Jaén , Almería Murcia 
Sevilla, Badajoz, Córdoba, Huelva, Cáceres, Burgos,' Santan
der, Alicante, Granada, Oviedo, Barcelona, León Ciudad 
Real, Cádiz. Lugo, Teruel, Huesca, Tarragona, Orense Léri
da, Guadalajara, Guipúzcoa, Salamanca, Málaga, Coruña Na
varra, Vizcaya, Madrid, Valencia, Segovia, Logroño, Gerona 
Palencia, Zamora, Zaragoza, Alava, Castellón, Pontevedra y 
Avila . 
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? D e s c a r g a d o l c e r e b r o , r e s e r v á n d o l o p a r a t r a t i j o s 

^ u e n o a d m i t e n s u b s t i t u c i ó n m e c á n i c a , 7 u s a d l a 

^0 
? 

u i a r 
Rapidísima 

Infalible 
Incansable r u n s v i g a 

Pídase ei Catalogo a Guillermo T r ú n i g e r & C.0 : Barcelona : Bal mes. 7 

E n B i l b a o : D . M A R C O S M U Ñ O Z V í c t o r , 6 . 

Fariñas, Vicente y Compañía.—Sociedad mercantil recular 
colectiva titulada La Mejtmna formad i por D José María 
Far iñas Moreira, D . José Laureda Orive y D. Vicente U^ena 
Rubio. Domicilio: Bilbao. Duración: Indefinida. Objeto: Compra 
fabricación y venta de muebles y cualesquiera otros artículos 
que de coformidad acuerden los socios. Capital: 5n OÜü pesetas 
aportadas por los socios D . José María Far iñas y D José Lau-
reda en la proporción de 25 000 pesetas cada uno, cuyos dos 
señores tendrán por lo tanto el carácter de socios capitalistas. 
E l socio D. Vicente Ugena no aporta cantidad alguna y será 
considerado juntamente con el D . José María como socio in
dustrial, La administración y gestión de la Compañía, así 
como el uso de la firma social estará á cargo de los socio capi
talistas señores. Far iñas y Laureda Se constituyó en escritura 
otorgada él 13 de Enero de 1912 ante el Notario de Bilbao 
don Laureano Tejada. 

B. Achirlca, Uríbarrl y Mestraitua.—Sociedad mercantil regu
lar colectiva formada por D a Marta Uríbarr i Ibínaga, D Angel 
Uríbarrl Ib ínaga, D . Basilio de Achirica y G itia Echevarr ía y 
D. José María Mestraitua y Elorza. Domicilio: Bilbao. Duración; 
Cinco años Objeto: Comercio de cereales, compra y venta de 
trigos, harinas y granos en general, elaboración de aquéllas y 
sus similares, explotación del molino perteneciente á la Socie
dad y de cuantos inmuebles adquiera la misma, así como todo 
lo que directa ó indirectamente se relacione con esos ramos de 
comercio é industria, sin perjuicio de dedicarse á otros negocios 
distintos que los socios acuerden. Capital: 60.000 pesetas apor
tadas por los cuatro socios á razón de 15.OU0 pesetas cada uno. 
La gestión de la Compañía y uso de la firma social, así como 
la representación de aquélla, estará encomendada, mancomu
nada y solidariamente, á los socios D. Angel, D. Basilio y den 
José María. Se constituyó en escritura otorgada el 27 de Febre
ro de 1912 ante el notario de Bilbao D. Agustín Maifaz Hiera. 

Sociedad anónima de construcciones.—^Domiciliada en Bilbao. 
Formada por D. José Estela Thomas, D. Fernando de León 
Yáñez y D . Angel de Echevarr ía Uribe. Duración: Cincuenta 
años. Objeto: Construcción de obras públicas y particulares, 
bien por contrata, subasta ó concurso, ó bien por cuenta propia, 
así como su explotación en los casos que proceda, subarriendo 
de las mismas, su ejecución en compañía ó sociedad con otras 
entidades y cualquiera otra operación de lícito comercio. Capi
tal: 750.000 pesetas representadas por 1 500 acciones de 5u0 
pesetas cada una. La administración de la Sociedad correspon
derá á la Junta general de accionistas, al Concejo de Adminis
tración y á los Administradores Delegados. La gestión admi
nistrativa y técnica diaria de los asuntos estará á cargo de los 

Administradores Delega los, siendo éstos quienes individual ó 
aisladamente desempí-ñen la Gerencia de la Compañía , E l 
Cor^ej'» de Administración se compondrá de siete individuos 
como «'onsejeros propietarios por lo menos y por once á lo más, 
eligiendo de aquéllos tres que serán los Administradores Dele
gados, nombrando á la vez un Presidente, un Vicepresidente y 
un Secretario: El primer < onsejo, formado por diez años , lo 
componen: el i lustrísimo Sr D . Adolfo León de Cortés, don 
Conrado Planas Izquierdo, D. Igna ' io Fuster y Fuster, D. José 
Estela Thomas. D Fernando de León Yamz, D Angel Eche
varría Uribe y D. Francisco Planas Lallana comO propietarios, 
quienes nombrarán los cuatro Consejeros propietarios y los 
cuatro suplentes restantes D. José Estela y D. ('curado Planas 
serán Administradores Delegados, y D Fernando de León 
Yáñez también Administrador Delegado y Director facultativo 
de los iiegoci( s de la Sociedad. Se consti tuyó en escritura otor
gada el 23 de Octubre de 1911 ante el notario de Bilbao don 
Ildefonso de Urízar. 

1^ f ^ f-i- f - H « - H - f i 4* f-M-l-
P Ü J E R X O D E C A S T R O - ü R D I A t S S 

Mineral exportado hasta el 20 de Mayo de 1912 
(REMmnn POR LOS SRRS. Po«Tru.o. IRÁÑPZ Y ^OMPAÑÍA^ 

BUQUES DESTINO Toneladas 

SUMA ANTERIOR. 
Alu-Mendi 
Ural 
Castro-Alén 
Sestao 
Paulina 

Middlesbro 
Rotterdam 
NewportMon 
Glasgow 
Rotterdam 

TOTAL. . 

154 343 
3 200 
3.350 
2.113 
2.350 
4 270 

lby.b2tí 

CARGADORES 

Mina Sorpresa 
• M a de Dícido 
Luis de Ocharan 
C.a M a de Sotares 
J.* M.a de Dícido 

cO rO 

Compañía a É i m a í e c o í i s h c c i o n e s é iostalaciones elect o mecánicas 
( A N T I G U A A H L E M E Y E R ) 

En liquidación 
A todos los accionistas de ésta Sociedad que todavía no 

hayan canjeado sus acciones se les suplica que, con el fin de 
facilitar la terminación de la liquidación, procedan á entregar 
sus antiguas acciones de «Ahlemeyer» en en el Banco de Viz 
caya, en Bilbao, donde se les entregarán las acciones de la 
«Unión Eléctrica de Cartagena» y el dividendo de catorce 
pesetas en metálico. 

Bilbao, 8 de Mayo de 1912.— El Presidente de la Comisión 
^múíaúíom, GABRIEL MARÍA I>B IBARRA. 3-3 

« t 
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Pablo Martínez y Compañía 
Ingenieros 

empleados de JUAN WENZEL Y COMPAÑÍA 
' l i l i 

^ L u c h a n a , 2 . — B i l b a o T e l é f o n o 1 . 3 7 4 
- O í 

l í u e s t r a I n f o r m a e i ó n C o n s u l a r 
DINAMARCA.—Pi r i t a s .—Una importante casa de comi 

sión de Copenhague desea conocer el nombre y dirección de los 
exportadores de piritas en España . 

Dirigirse al Cónsul de la nación en Copenhague. 
Pesas y medidas.—Desde el día 1.° de Abr i l del corriente 

año ha empezado á regir en Dioamarca, con carácter obligato
rio, el sistema métrico decimal de pesas y medidas. Los que 
hiciesen uso de las antiguas unidades de peso y medición serán 
severamente multados. ÍSiu embargo, y teuiendo en cuenta que 
la libra danesa equivale á 500 gramos, se permitirá, durante 
dos años, emplear su nombre como sinónimo de medio kilo. 

{Del Ministro en Co enhague, Sr. Agüera.) 

* 
* * 

ARGENTINA.—Escasez de buques para el transporte á 
Europa de la enorme cosecha de maíz .—La cosecha de maíz se 
presenta tan espléndida como no se recuerda otra en los ana
les agrícolas del país, esperándose un asombroso rendimiento. 

Destinada á la exportación á Europa, y encontrándose to
davía pendientes de embarque á consecuencia de la pasada 
huelga de maquinistas de los ferrocarriles, las úl t imas cosechas 
de trigo y lino, las cuales, si no tan excelentes como se espera
ba, han resultado, sin embargo, buenas, se nota escasez de 
buques disponibles para efectuar los transportes de esta enor 
me aglomeración de carga desde los puertos de la Argentina á 
los europeos de Amberes, Hamburgo, Liverpool, etc. 

Como natural consecuencia ho sobrevenido la subida del 
precio de los fletes, de tal modo, que de 12 á 13 chelines que 
se venía pagando, se han realizado ú l t imamente contratos de 
fletamento de 18 vapores para cargar en este puerto del Rosa
rio á las siguientes cotizaciones: para A b r i l á 20,3 chelines; 
para Mayo á 20,9, y para Junio á 21,6; llegando en a lgún otro 
puerto de la República á pagarse el flete á Europa á 25 che
lines. 

Atribúyese esta alza á los efectos de la huelga de mineros 
del carbón en Inglaterra y al abarrotamiento del puerto de 
Buenos Aires, pero no se puede desconocer la parte que pudie
ra corresponder en la subida del precio de los fletes á la ley 
económica del pedido y de la oferta, como lo demuestra el 
hecho dé que ya antes de iniciarse la huelga en Inglaterra, 
había comenzado el alza en los fletamentos 

Los vapores que de ordinario efectúan estos transportes 
son ingleses, alemanes, noruegos y suecos. 

Convendría que nuestros navieros y armadores, propieta
rios de buques españoles que hacen servicios ó viajes sueltos, 
estudiasen este asunto. 

(Del Cónsul en Rosario de Santa Fé, Sr. Noboa.i 

Y A N K E H E R M A N O S 
^ AGENCIA DE ADUANAS ¿ 

Comisiones, Consignaciones, Embarques, Seguros marítimos I 
B I L B A O 

• Sucursales: IRÜN, PASAJES, HENDAYA • 
I TELEGRAMAS: YANKE. —BILBAO { 

Of e i 

CARRILES USADOS 
SE VENDEN: 200 toneladas de carriles, de 24 kilos 

: : : : por metro, con sus accesorios : * : : 

D i r i g i r s e á apartado de Sorteo n ú m e r o 102 
= = = • .= - B I L B A O - = = = = 

l o s j n g e n i e r o s 
A mitad de su valor se venden los objetos siguientes, 

sin estrenar: 
1 teodolito sexagonal, número 128 a. 
1 mira. 
1 reglón de 4 metros. 
1 linterna de minas. 
2 cadenas de cobré de 20 metros cada una, con juego 

de agujas. 
2 gatos para tablero, 
12 banderolas de tres metros. 
2 muletillas de 1,50 metros. 
1 tabla de W . J o r d á n . 
1 tratado matemáticas de E. Lüling. ; 
3 plomadas. 
1 fleje acero de 20 metros. 
1 metro tipo acero con su estuche. 
1 escala trasversales de — v 
1 escuadra reflexión. 
1 transportador sexagonal, medio círculo. 20 centí

metros, con su estuche. 
1 hermosa caja de caudales, nueva, por poco dinero. 
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A R C A D I O D . d e C O R G U E R A y C . 
S u c e s o r e s d e J u a n C a b a l l e r o 

O i - a n V i a , 3 0 T e l é f o n o S O I 

G r a n d e s A l m a c e n e s de M a q u i n a r i a , H e r r a m i e n t a s y A c c e s o r i o s 

Máquinas , Herramientas. Accesorios y Materiales para Astilleros, Ferrocarriles, 
Minas, Fundiciones, Forjas, Talleres de construcción, etc., etc. 

Las mayores existencias en ejes comprimidos para transmisiones, sillas, cojinetes de engrase 
automático, poleas de chapa de hierro y madera, correas, etc., etc. 
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B O L E T I N « M I N E R O 
Newcastle on Tyne 23 de Mayo de 1912 

Fletes de mineral 

Algiers á Rotterdam, 6/-
Idem á Jarrow. 6;6. 
Bilbao á Glasgow, 5/9. 
Idem á Middlesbrough, 5/9. 
Idem á Rotterdam, 5/4 \ . 
Idem á Card ff, 4/9. 
Cartagena á Middlesbrough, 7/9. 
Huelva á Bristol, 9/-. 
Idem á Rotterdam, 8/-

Cotlzación de hierro en Glasgow 

Según despachos recibidos por el Círculo Minero de Bilbao 

Majo 20 Escocia 53/10 Hematites 70/4 
21 > 53/11 > 70/6 
22 » 53/9 > 70-6 
23 » 53/10 . 70/7 
24 . » 53/9 » 70/9 

Precios de carbones en Newcastle 

5 D. 
toneladas Hulla de calidad. !•» . . . . . . • á U 6 

> de 2.a » . . . . . . á 13 6 
> de 3.a * á l 2 9 

Fragua superior á l 4 6 
Coke de 1.a calidad a 24 6 

> de 2.a » . . . . . . . á 2 4 0 
, de 3.a » á 23-6 
PLOMOS. — Hoy los desplatados extranjeros valen de 

£ 16 10-0 á £ 16-11-3 y los ingleses de £ 16 17 6 á £ 17 00-0 
por 1016 kilogramos.—Los argentíferos á £ 16 13- '/s-

L A P L A T A FINA—Disponible á 30 Va peniques.—En
trega á dos meses á 30 7,6 peniques.—Todo por onza inglesa. 

Telegramas de lo» Si es. Chivers y Fraser 

Fletes de carbones (para hulla por tonelada) 

Bilbao 7-0 Villanueva 
Santander 7-3 ^ S 0 ? ^ ' . , 
Barcelona 10 6 San F e h ú de euixols 
Tarragona 10 6 

Mineral efe hierro en Bilbao 

12 0 
12 0 
120 

Rub 
Campanil 1/ Ion. ing. f. á bM4 á 15 chelines Id. 13 á 1 4 -
bio 1/ 14.— Id. 2.* 12 á 13.—Carbonato l.415 a I b . - I d . ¿. 14 a 15. 

Precio de carbones españoles 
Asturias: granzas lavadas, ¡6; menucios lavados, secos, 13; idem 

Tagua y para eok, i5; mezclas para e^s, 14; snbre vagón en las 
min- s y á hordo en Gijon ó Avilés de 3 á 4 pesetas más, s e g ú n 
cargadero; Puertollano: avellants lavadas, 12 en vagón por con
tratas; Leori: Galletas lavadas. 2' pesetas; menudo lavado, 14; 
sobre vagón; Antrancit^s de Santibáñez (Palenci'): Galletas lava-
Has, 28 pe-etas»; granzas idem, 2ü; Cok en Gijón ó Avhés: 23 á 26; 
Belmez, primera, 40. 

Abonos químicos 
NOTA DE PRKGIOS DE LAS PRIMERAS MATERIAS PARA ABONOS 

DE LA G*SA OTTO LMEDEM, VALENGIA- BARCELONA SEVILLA-OILBAO. 
ouperfosfdto de cal lü(U por 1U0 franco estación. 

\ ¿ \ n 
13(15 
14 16 
15,17 
16} 18 
ISiád 

Acido fosfórico soluble al 
agua y citrato en sacos de 
lOu kilogramos. 

Superfosfato concentrado 43(48 por 100 
» 15 por 100. / 

Escorias Thomas, 16 » i Acido fosfórico total en 
marca Estrella 17 » ) sacos do 75 kilog. 

» 18 » ( 
Cloruro potasa 80^5 por l(i0 pureza en sacos de 1̂ 0 kgs. 

» » » » » » 
Suifato » m í n i m u m 90 por li 0 )» » 

i» » » v6 » » » 
Polisal polás ca 20 por 1'0 potasa pura » » 

> » 3(i » » » » 
KH'nit*» 12 4 por i0 ) » » » 
Nitrato de sosa ló( 6 por 1̂ 0 ázoe en sacos dobles. 
Su fdto de amoniaco ziv¿h por IOO amoniaco buen gris 
Nitrato do caí 13 por 100 a¿'ie en Darriles de ion hgs 

al azoada 18|20 » » » "¿00 » 
Cianamida l.>|16 » en sacos de 100kilogramos. 
Su f>to de hierro en polvo . . . . . . . . . . 

» grano 
Azufre precipitado Schioesin^ ( ' ín s^c^sdí 

» » su fatado Schloesin^ \ 46 á 50 kgs 
Cnldo bordeiés en latas de 25 á 5U kilog aiiios. . . 

» » » » 2 » . . . 
Pyp«lión en barriles de h 0 kilogramos 
SUifato de cobre en barriles de proximamente250 kgs 

Ftas. 6,50 

7,25 

— 8,50 
— 28,(0 
— 6.60 
— 6,90 
— 7.5¿0 
— 7,50 
— 26,50 

— 30,50 

— 13.50 
— 15,50 
— 7,75 
— 30,» 0 
— 4. .00 
— 29 00 
— 28 ' 0 
— 27,50 

17.00 
24.00 
80 0(j 
96.<0 
37,n() 
70.00 

Be sa de metales.— Ultimos precios de Londres 
TBLBORAMAS DE LOS SRES. THOMAS MOBRISON Y HOMPAÑTA 

Cobre.—«Standard» . . . 
» « 8 meses 
» Best Se'eoted 

Estaño del Estrecho. . . 
» H meses . 
» Ingleses.—Lingotes 
> •> —Barritas 

Plomo Español. . . . 
Hierro.—jfcscocés.—Warran 

» Middlesbro . . 
* Hematites . 

Acciones Bio-Tinto . . 
• Tharsis . . • 

Plata 
Esterior Español . . . 
Cambio á 3 m/f . . . 
Regulo de antimonio . 

Di» 2- Día 1 Día V2 Día 23 Día 1J 

OlMlO-tl 
2 '4-0-0 
•i 2-.i0-' 
•2 s-m»-. 
16-1ÍH» 

o9/lU 
63 1 i 
«V » 

7*-0.-0 
6-(,5-fi 
S!8-!/4 
0 -0/(1 

28-00-0 

734 -" 
74-'io-i 
OK-OtM. 

208-<>'>-o 
•¿>'.-¿-0M-
211 •IIO-
SI'?-(H.H 
16-1 -A 

ti) 00 
f4 
ta 

78-02-6 
6-"5-
23-1/1 
93- 00 
00-0/( 

28-00-1 

74-7 H 
96- M) 
i>'o-Oi<-*) 

2ii-io-i 
Sduli 0-( 
¿V\-0"-' 
a i-.i< J 
ltí-f1--i 
69/ 0 

78-1-2-9 
«- »f)-tl 
93-/01 
00-iv 

2s-00-( 

78-n-« 
74-os-o 
on-OO-o 

vOó-' 0-
20O-I6-0 
•203-iM)-i 
aio-o' -t 

1H- 0-6 
6 i/OU 
54/"0 
70 

77- a-fi 
5-0 

28-1/2 
93-/o« 
00-/0' 
28-0/0 

74-!3-0 
74-10-0 
oo-,,0-0 

2 6- o-O 
•2ol- 0-0 
¿iO-oo-o 
21i-"0-0 
16-0S-9 

f9/i0 
53/10 
70 09 

77-07-6 
6-05-0 

2H-\/I6 
93-/0C 
O0-O/0 

23-00-0 
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Buques entrados desde el i7 al 24 de Mayo de 1912 

25 Mayo 1912 

IMPORTACION 

Núm. 
de 

orden 
Día 

665 
666 
667 
668 
669 
670 
671 
672 
673 
674 
675 
676 
677 
678 
67 í 
680 
681 
682 
683 
684 
685 
686 
687 
688 
689 
690 
691 
692 
693 
694 
695 
696 
697 

18 

23 

Pabellón 

Español 
Inglés 
Español 
Noruego 
Alemán 
Holandés 
Inglés 
Danés 
Holandés 
Alemán 
brancés 
Inglés 
Sueco 
Inglés 
Holandés 
Inglés 

» 

Español 
I 

Uruguayo 
Español í 
Belga 
Alemán 
Español 
Noruego 
Uruguayo 
Español 
Inglés 
Uruguayo 
Inglés 
Español 
Ingles 

Nombre-del baqne 

García núm. i 
Alumchine 
Antonio . . . . . . . . 
Farmand 
Santa Rita 
Katw> k 
Ingoldsb/ 
DanmarK 
Hispania 
Uranus 
?an Vlartín . . . . . . 
h mpress 
Urania . . . . 
Mangara 
Noordwy< 
blaenavon 
* ddington.. . . . . . . 

Gilda 
tíostak oat 

abo S. Vicente... . 
Cosme 
Kataliñ. . , 
Amelie 
Leander.. 
Donata. 
Idun. 
Nicolás . 
Santanderino 
ciscar 
B e r n a b é . . . . . . . . . . 
Lux.. , .' . . 
Algorta. . 
Sunlight 

Tons 
de 

reg. CAPITAN 

47 
1120 
1438 
1387 
3602 
1287 
73^ 

118̂  
8S7 
592 
759 

12H6 
970 

1153 
í3i8 
1298 
1005 
234 

1382 
U07 
1606 

76 
697 
337 
483 
775 

1554 
1993 
94' 

H33 
1634 
5 305 
704 

SUM\S ANTER ORES, 
[. López . . « 
G. J. Anstey . . . . 
A. Maltona 
.). Tollepsen 
0. Toosbu/ . . . . 
J P. Groen 
H rourne . 
C. Kraemer 
H de ríoer . . . , 
\ . Oltminn 

J. He quin. . . . . . 
T A Holder... , 
J (iorthon . . . . 
'P R. WMIace... 
'C Kleij^amps.. . 
AV T I>ash 
A. Wood... . . . 
P. J. Emmerson. 
.1. Jaureguibeitia . 
F. Goxeascoechea, 
R. rámburu.... 
C. Cortázar 
J. Gilíes., 
1 ; uipts 
S. ¡Vlendezona.. . 
A Olsen 
J. Galdona 
F, Bilbao 
J Quick 
M Tribisarrospe. 

h. J. Rudder . . . 
E del Villar . 
A. O Welch . . . 

Kilogramos 
de 

carbón 

TOTALES. 

188962701 

» 

200000 

» 

49iSI4 
» 

» 

» 

> 

» 

2796223 

i92450438 

Kilogra. 
de 

bacalao 

4209056 

)) 
» 
» 

» 
> 
» 
» 
267Ó5 
» 

» 
» 

42508 

» 
» 
13760 
» 

Kilogramos 
de 

oarga total 

237649339 
11445 
> 

> 

10248I1 
499540 
277810 

. » 

| 

* 
49ISI4 
» 
[0521 
> 

176571 
i 

341646 
455295 

» 
». 

» 

197009 
» 

945777 
3202117 

4292089 245283394 

Procedencia 

Burdeos 
Idem 
Idem 
Nantes 
Hamburgo 
La Rochelle 
La Pallice 
Burdeos 
Rotterdam 

mberes 
Dunkerque 
Burdeos 
S. Nazaire 
dem 

Nantes 
S. Nazaire 
Bass-lndre 
Newport 
Burdeos 
Marsella 
Burdeos 
Bayona 
Nantes 
« mberes 
Liverpool 
La hochelle 
Burdeos 
. iverpool 
Hamburgo 
Burdeos 
New York 
Newcastle '« 
S. d' Olonne 

Consignatario ó corredor 

Francisco García 
José Leal 
Uribe y Eguiraun 
Martyn, Martyn y Comp.* 
Edmundo outo 
Erhardt y Compañía 
Aznar y compañía 
Agencia J. Wild y Comp.* 
E. de Arriaga y Compañía 

. Hoppe y Compañía 
Federico L. Dubus 
Martyn, Martyn y Comp.' 
Miguel P. Ferrer 
José Leal 
Erhardt y Compañía 
Martyn, vjartyn y C* 
Macleod y Compañía 
H. de Azqueta 
Agencia J. WildyComp a 
Bergé y Compañía 
Miguel P. Ferrer 
Atanasio Aréizaga 
1 havarri y Compañía 
C. Hoppe y Comp añía 
Real de Asúa y Compañía 
Martyn, Msirtyn y C.* 
Miguel F. Ferrer 
Atanasio Aréizaga 
11. de Azqueta 
Miguel P. Ferrer 
Aznar y Compañía 
fciota y Aznar 
Martjn, Martyn y G.* 

CABOTAJE 
Núm. 
de 

ord. Día 

556 
S57 
558 
559 
56.. 
56. 
562 
563 
564 
565 
566 
567 
568 
569 
570 
57» 
572 
573 
574 
575 
576 
577 
578 
579 
580 
58. 
58Í2 
583 
584 
585 
586 
587 
588 

Apare] o 

Balandra 
Vapor 
Balandra 
Vapor 

* 
Balandra 

» 

» 
Vapor 

» 

» 

» 

» 
Pailebot 
V apor 

i» 
Balandra 
Goleta 
Vapor 

» 

Nombre del buque 

*an Antonio.. . 
García núm i . 
¡San Pedro . . . . 
María Mercedes. 
María Magdalena 
Nueva Unión,. . 
Simón 

onch? 
armen> Angeles 

s hurrucá 
Unión niím. 2... 
Antonio Velázquez 
Koldobika . . 
Duma 
Sixto ámara. 
Iparraguirre 

abo ^an Vicente 
Cabo Silleiro... 
Hernani. 
Cabo Carvoeiro. 
María Clotilde.. 
Aurora. . . , . , . 
Joven Manola. . 
Vigo 
«stra.. 
Bizkaya . 

uis 
Santoña .. . . . . . 
Mosquitera 
El Gallo 
Alesón 
García núm. 2. 
Chío 

Tons. 
de 
reg. CAPITAN 

3" 

75 
2^ 
2» 
24 
28 
20 
20 

672 
314 
109 
152 
699 

1214 
675 
60 

1857 
3" 

35i 
38 

657 
349 
3o J 

i2Sid 
3o|S. 
99K .̂ 

380 J. 
415P 
85 H 

266 |f' 

ANTERIORES 
Fernández 

1 ópez 
t gurrola. , 
• ernández 
Pérez 
oadiola . , . 
Anduiza , . 
nstrálaga . 
Bengoechea 
A carregui 
Arrásate.. 
Múniz.... 
ütaola. . . , 
Míi guez.. 
ánasagasti 
Pereda. ., 
boxeascoechea 
Arana .. 
I iñole.. 

A mézaga, 
López, 
h radua. . . 
Díaz . . . . 
üalván.,.. 
Han na., . . 
Fradua... 

Díaz . . . 
Taramundi, 
Barreiro.., 

Menéndez., 
Pérez 
López . , . 
Achurra . . 

TOTA. LES. 

Kilogramos 
de 

Carbón 

134483261 
147320 

212610 

» 

» 
% 

826000 
200000 

i 
í700000 

» 

968000 

» 
182000 
814470 

» , 
43i;ooo 

Kílogrs. 
de 

cemento 

1302250 

» 

» 
» 

56000 
» 

Kilogrs. 
de 

Vino 

139909661' 1358250 

7036396 

» 
» 

» 

104250 

198145 
i 

73j879i 

Kilogramos 
de 

carga total 

168100187 
147320 
66004 
23500 

. 

2 (26lO 

5800 
56000 
7900 

1440J 
210410 
826000 
20000 

1700000 
100091 
109575 
:0000o 
516302 

280 
968000 
80000 
i 
> 

200000 
61600 

182000 
814470 
947930 
54029 

435000 

Procedencia 

176139408 

Gijón 
Ribadesella yGijón 
Zumaya y Lequ ei. 
San Sebastián 
dijón 
Lequeitio 
Bermeo 
Idem 
Zumava 
Lequeitio 
Zumaya-Lequeitio 

güilas y escalas 
Gijón 
Idem 
San Sebastián 
S. E. de i-ravia 
Barcelona y "se. 
V aleñe, y Alicante 
Camposancos 
Barcelona y esc. 
S. E. de Pravia 
(jijón 

astro Urdíales-
Vigo 
San Sebastián 
Bermeo 
P.equejada 
Castro Urdíales 
Gijón 
Idem 
Huelva 
Vivero y escalas 
S. E. de Pravia 

Consignatario 
ó corredor 

Severiano Otazua 
t1 rancisco García 
Severiarió Otazua 
Francisco García 
Idem 
E. de Arriaga y Compañía 
Idem 
Restituto de Azqueta 
E. de \rriaga y Compañía 
Severiano Otazua 
E. de Arriaga y Compañía 
Aznar y Compañía 
Atanasio Aréizaga 
Aznar y Compañía 
Félix Abáselo 
Chávarri y Compañía 
Bergé y Compañía 
Idem 
Carlos Maruri 
Bergé y Compañía 
Francisco iaarcía 
J. y J. de Goyoaga 
Portillo, Ibáñez y C.a 
Restituto de izqueta 
Agencia J, Wild y G.a 
L. Landáburu 
Severiano Otazua 
E. de Arriaga y Compañía 
Ignacio Abaítua 
ülpiano Torre 
E. de Arriaga y Comp.' 
Francisco García 
Atanasio Aréizaga 

file:///rriaga
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Buques salidos desde el i7 al 24 de Mayo de 1912 

EXPORTACION 

Día 

582 
583 
584 
585 
586 
587 
588 
589 
55°: 
591 

593; 
594 
595 
596 
597 
598 
599 
600 
601 
602 
603 
604 
605 
606 
607 
608 
609 
610 
6 i i 
612 
613 
614 
6lS 616 

Nombre 
del buque 

Tona 
de 

rog. 

22 
» 

)) 
» 
» 
3̂ 

S. ANTEFUO 
Junin.. 
Hrtracio 
Alfonso X I I I . . 
Cartsdyke.... 
< iérbana 
Ollargan: 
¡Oiz-Mendi.. . . 
jPrOtean. . , . , . 
Ripa 
Santa Rita . . . 
j h armand. . . . 
J. Cunningham 
11̂  eguri . . . . . . 
Oiz . . . . . . . . 
Uriarte nüm. 5 
- airo. . . . . 
C. Urdíales . . 
Artlonio,... . . 
Ijiícero 
BlaenavOn.. . 
Uriarte núm 4 
Algorteño 
A lumchine . . 
Uranus 
Danmark.. . . 
Idun 
Hernani, . . . 
Gorliz 
Cabo Roca.,. 
Yolanda . . . . . 
Empress... . 
A t̂ra . 
Santanderino . 
Kataliñ. . . . . . 
San Martin. . . 

TOTALES. 

RES 
2846 
1476 
24,5 
i04i 
7'7 

1333 
1312 
1163 
249 

3602 
861 

1831 
u 16 
1077 
1268 
iOM 
898 

1438 
40 
1298 
1395 
145° 
1120 
592 

1185 
775 
266 

1049 
ii35 
150 

1286 
346 

1993 
76 

759 

Kilogra. 
de mineral 

1147022970 
» 

334788o 

2510900 
1825220 
3355240 
3170200 
2540940 

» 
»•'' 

2141700 
B 2800̂00 

303865O 
35796lO 
2343040 
2573020 

, 357875o 
IO02 >20 
2854 >6o 
3495960 
3544600 
3042200 

I 
2834120 
20 777° 
419^10 

2718820 
> 

2992830 
1000000 

> 
167580 

1209908190 16265660 

Kilogrs, Kilogrs. 
de de vino 

lingote I común 

16265660 506800: 
5749u 

1964 
244971 

i^o 
40 
834 
320 

837 
261340 

» 

740 
1833 
9̂ 5 

4233 
218 

» 

330 
722 

157 
188 

» 

460 
» 

279 

» 

181076 

80 
5827538 

Kilogrs. 
de carga 
general CARGADOR 

20471960 
io344 Hoppe y Compañía 

Echevarrieta y Larrínaga 
34230 Bergé y ompafiía 

Ricardo Orliz 
Sota y Aznar 
Erhardt y Compañía 

587j.M.Rivas orysTradG0 
)) iSota y Aznar 
> ¡Salió en lastre 
44903 Edmundo Couto 
» iMartyn, Martyn y Comp." 
65383 H. de Azqueta 
» !,i üis Núñez 
1696 Tomás ürqui o 
714 Aznar y Compañía 

» i Edgar J Turner 
)» |Sydne J Dyer 

273 Agencia .1. Wild y Comp 
Félix Abasólo 
dartyn Martyn y Cono 

I II I znar y Compañía 
J. M. Rivas Corys Tr 
Ricardo Ortiz 
General (de tránsito) 
Chavarri y Compañía 
Martyn, Martyn y Comp.* 
C* Expl, de la minaPepita 

106-' Sota y Aznar 
12831 Sdad K E de Trefilería 

Salió en lastre 
Martyn, Martyn y Comp.' 

gencia J. Wild y U 
37850 tanasio .̂ réizaga 
17250 Idem 
15702 Federico L. Dubus 

Destino 

20715900 

Valparaíso 
Rotterdam 

ere y esc 
Glasgow 
Ayr 
Rotterdam 
Cardiff 
Míddiesbro 
Boness 

>. ires 
Newport 
Glasgó W 
I dem 
Rotterdam. 

ardiff 
Glasgow 
Míddiesbro 
(, ardiff 
Bouc u 
Newport 
Cardiff 
Míddiesbro 
Harile|)ool 
Aihberes 
Hartlepool 
Newport 
Boucau 
Newcastle 
Marsella 
Fowey 
Míddiesbro 
Glasgow 
Habana 
Bayona 
Dunkerque 

Cargaderos 

P. Exterior 
Orconera 
P. Exterior 
Tríano 
F Belga 
Orconera 
Tríano 
Idem 
Uribitarté 
P. Exterior 
Tríano 
Uribitarté 
Indauchú 

uchana 
Orconera 
Tríano 
Galdames 
F Belga 
Tr'^no 
Galdaines 
Orconera 
Tríano 
Idem 
Uribitarté 
F. Belga 
• andarías 

Galdames 
Ore mera 
Sestao 
Arenal 
Orconera, 
T. Aéreo 
P. Exterior 
Tríano 
Uribitarté 

NOMBRE DE LA MINA 

(8 pasajeros) 
Harcocha 
(6 pasa eros) 
Rubia Cristina y Aurora 
Conchas y San ntonio 

otos de la Orcmera 
Uiiióh Amistosa Dm aS. Antonio 
Lorenza y Petronila 
(Provisiones) 
(113 pasajeros) 
Confianza y «.orenza 
(Vía Santander) 
San ms 
Juliana 
Cotos de la Orconera 
Tríano ristina rj. H'ort. Socorro 
S. Antonio, S. Fermín y Trinidad 
' pnchas 
Tríano 
Milagros 
(.otos de la Orconera 
Martínez, Rubia Dm.' S. Ant 0 
Ruba 
(Vía Santander) 

onchas 
Diana 
Pepita Dolores. S Juan 
Cotos de la Orconera 
(Vía Santander) 
(Provisiones) 
Parcocha 
Primitiva 
(Vía Santander, Coruña y Vigo) 
Nicanora 
(Vía Castro) 

CABOTAJE 
Núm. 

de 
ord. Día 

614 
615 
616 
617 
618 
619 
620 
62 r 
622 
623 
624 
625 
626 
627 
62S 
629 
630 
631 
632 
633 
634 
635 
636 
637 
638 
639 
64b 
641 
642 

18 

Nombre del buque 
Tons.| Kilogrs. 

de de 
reg, mineral 

S. ANTERlOH 
María del Carmen 
Airoso . . . . . . 

abo San Martín 
María Pilar. . . . . 
San Juan Bautista 
El Gallo . . 
Santoña..... . . . 
Santa Cruz....... 
Duro..... . . . . . . 
Lázaro. . . . . . . . . 
Bíz aya . . . . . . . . 
García núm 3 . . . 
Cabo Blanco.... i 
J. ( unningham. 
Jovellanos. 
María: uruz . . . . 
Duma . . 
Altor . . . . . . . . 
aurora..... . . . . . 
San Pedro....... 
Nueva Unión.... 
Juan 
Cabo Silleiro.. . . . 
Koldobika 
t*nt.0 Velázquez. 
Simón 
Unión núm 2... . 
Domingo Blanco. 
Carmen Angeles, 

TOTALES. . 

ES. . 
62 
50 

[201 
114 
23 

380 
36 

930 
483 
277 
30 

! IO 
1857 
831 
268 
85 

109 
528 
351 
30 
20 

968 
675 
3'4 
672 
28 
20 
50 
28 

3665270 

425000 
» 
» 
» 

J» 

» 
» 
» 
» 

100000 

Kilogrs. 
de 

lingote 

7996000 
j» 
)» 

2O0000 
» 

I 

» 
287000 

Kilogrs. 
de bieiro 
y acero 

3Ó981417 
1040 

475612 
2968 

» 
; » 

92^67 
908952 

15098 

563 

IO8IÍ 
» 
» 

» 

4 90270 8483000 38489034 

Kilogrs. 
de 

hoialata 

Kilogrs 
de 

tuiius 

4043902 

» 
40770 

J» 

• » . ' 

• »': 
D 

J42530 
» 

I 2 0O 

l80 

4228642 

899222 

» 

» 
> 

» 
» 
» 
» 

18427 
» 

i 

» 

917794 

Kilogrs 
de 

alambre 

85 498 
» 
» 
5000 
» 

» 

a 
» 

20.58 

f 
» 

> 

Kilogrs 
de 

harina 

875656 

1716290 
130JÜ 

» 
26700 
icdoo 

2loo 

6 00 

11500 

» 
200 3 

14000 

3000 
4000 

;ooo 

1831990 

Kilogrs ' 
de 

791224 
1600 
» 
755 ' 
11 8 
2500 

» 

563o 
» 
3822 
J» 
¡» 
3193 

2000 
800 

» 
1925 
7000 

Kilogrs. 
de carga 

total 

827533 

79̂ 12527 
393 

lOUOOO 
949i'i8 
126959 
21277 
j» 
48^68 
% 
» 

425000 
21031 

'23,58 
161114 ; 

90472 
71837 

36830 
30947 
18868 
20650 

288874 
16425 
31792 

ICOOOO 
18377 

Destino 

Vivero y escalas 
Ribadeo 
Barcelona y esc. 
SdéiP y lijón 
Leque tío 
Gijón 

astro Urdíales 
Santander 

ijón 
Idem 

ermeo 
• jes y S Sebas 
Barcelona y esc. 
evílla y escala. 
ijón 

\ ivero y encalas 
San E. dePr<tv¡-
Idem 
lijón 

Lequeitio 
Idem 
Valencia 
Has js yAlicante 
S, E. de Pravia 
Barcelona y esc. 
Hermeo 
Lequeitio 
nijón 
Lequeitio 

83583271 

Cargadores 

anos 
H. de Vzqueti 
Altos H y otros 

arios 
Idem 
Lastre 

arios 
Bacalao 
I, astre 
Idem 

arios 
dem 

Altos H y otros 
Varios 
Lastre 
Varios 
Lastre 
Idem 
Idem 
Varios 
Idem 
Vanderhaeghe 
v anos 
astre 

Vanos 
Idem 
Idem 
N Vicario 
Varios 

Mineral exportado durante la última semana: Para el extranjero, 62.885.220 k. Cabotaje, 525.000 k. Total 63.410.223 k. 
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Valores negociados en Bolsa,—Cotizaciones de la semana 

Titulo de la empresa 
ACCIONES 

C5 JB 

Báñeos 
De Bilbao 
De Vizcaya 
Crédito Unión Minera . . 
Guipuzcoano . . . . . . . . . 
De Vitoria 
De Gijón 
De Burgos 
De Cartagena,.. . . . . . . 
Hispano Americano... . 
Español Río la Plata... . 

peproeaf viles 
Vascongados 
De Bilbao á Portugalete. 
De Santander á Bilbao. . . 
De Castro Alén (ord.)... 
De Castro Alén (esp ) . . 
De La Robla 

fiavlevas 
Sota y Aznar . . . . . . . . . . 
Bilbaína de Navegación.. 
Unión 
La Actividad 
La Estrella 
Olazarri 
(Marítima del Nervión. , . . | 
Marítima de Vizcaya . . . . ' 
Naviera Vascongada 

jaetalúvgleas 
Altos Hornos de Vizcaya 
Talleres ae Deusto 
Tubos Forjados 
La Basconia. . . . . . . . . 
Aurrerá 
Construcciones Metálicas' 

]VIiDepas 
Argentífera de Córdoba. . 
Anglo Vasca de Córdoba 
Alcracejos en Córdoba.. 
Minas de Prellezo 
Pefiaflor, en Sevilla 
Cala, en Huelva 
Hulleras Sabero y Anexas 
Irún y Lesaca 
Cabárceno 
Minas y f-c. de Carrefio.. 
Argentífera de Almagrera 
Hulleras del Turón . . . . 
Collado del Lobo 
Atilana 
Villaodrid 
Sierra Alha milla 
Minas de Heras . 
Hullera Vasco-Leonesa . 
De Setares 
Propietaria Mina Ceferina 
Azufrera Coto de Hellín 

Varias 
Unión Resinera Española. 
Unión de Explosivos... . 
Unión Eléctrica-Vizcaína. 
Electra Indust. Española. 
Eléctrica del Nervión., . . 
T. de Bilbao á Durango . 
C.a de Seguros Aurora . . 
Plomo y Estaño laminados 
Hidráulica del Fresser. 
Hidro-Eléctrica 
Cementos Portland Sestao 
Electra de V'esgo 
Papelera Española.... 
Alambres del Cadagua. 
Bodegas Bilbaínas.... 
C* Vinícola N. España 
Sd. Gral. Ind. y Comercio 
Algodonera Guipuzcoana 
Diques Euskalduna 
Bodegas Franco -Españolas 
Azucarera Española, pref 
Idem idem ordinaria... . 

3240c 
297.00 
sis.00 
230 
•55 
•75 
20: o" 

Fecha 
de la operación 

Día Mes Año 

112,00 
i43 
fíl fts 

99,50 
155.°° 

81,00 
106,00 
54,00 

119, ̂ 0 
24 30 
24 00 
22,5r 
40 
32,0c 

120. C0 
101 
77 

297 
117 
118 
85 

130 
55.°° 

150 
110 
20 

100 
75.00 
955o 
69 50 
65,00 

120 
5o 
12 

roó 
122 

5.00 
92.50 
6-». 
9S 

8^ 
100 
I 10,00 
95 

272,0c 

100 
195 
35.°° 
52,00 

120 
37 

107.50 
120,25 
38 
70,00 

120 
ico 
163 
215,00 
62,50 
51 
96 
44-75 
3o 

29 I Abril . . . 
20 Mayo,.. 
23 I » 
28 Octu1 re 
25 |Abril . 

Septbre. 
Abrs?. . , 

% 

Mayo... 

Junio. . 
Octubre 
Mayo.. 

Mayo.. , 
i 

Marzo. , 
VI ayo.. 
Novbre 
Abril.. . 
Mayo.., 
Julio .. , 
Abril.. , 

Mayo . 
Julio . . . 
Marzo. . 
Febrero. 
Abril . 
Dicbre., 

Enero.. 
> 

Julio . . . 
Abril.. . 
Mayo. 
Abril. . 
W ayo. 
Abril . 
Mayo . . 

» 
Novbre 
Marzo.. 
A gosto. 
VIayo.. 
Marzo.. 
agosto . 
Mayo. , 
Marzo. . 

» 
Abril.. . 

Mayo. . 
» 
» 

Junio . . 
1 liebre . 
Abril . 
Enero.. 
Octubre 
Abril. . 
Mayo. . 
Octubre 

% 

Mayo.., 
Dicbre 
M ayo. , 
Junio. . , 
Mayo.. , 
Febrero 
Novbre 
Agosto. 
Abril . , 
Agosto. 

Capital 
millares 

de 
PKSETAS 

912 
912 
912 
911 
911 
9 lO 
910 
912 
912 
912 

912 
912 
912 
911 
9í 
912 
912 
912 
912 
912 
908 
912 
912 
902 
912 

9:2 
909 
909 
906 
912 
911 

909 
909 
912 
911 
911 
912 
912 
912 
9i2 
910 
912 
907 
912 
910 
912 
912 
905 
912 
911 
911 
912 

912 
912 
912 
911 
907 
912 
912 
907 
912 
912 
909 
908 
912 
910 
912 
907 
912 
905 
909 
908 
912 
909 

30.000 
15.000 
20.000 
5 . OOu 
3 . OOO 

ID OOO 
3 OOO 

IC.OOO 
IOO.OOO 
IIO.OOO 

20 . OOO 
5 000 

I2.500 
I .500 
I OOO 

20.264 

1 . 500 
2. IOO 

16.000 
3.0CK 
1.121 
7.000 
2.500 

535 75^ 
3.12 

32.750 
1.000 
1.500 
7.000 
í .500 

12.500 

1.500 
3 5oo 
2.000 
1.50c 
4.500 

15.000 
5.000 
5 09o 
1.500 
4 500 
5.000 
4.000 

12.500 
4 000 
I .OOc 
1 . oo< 
6.350 
2 OOU 
I .OOO 
1 .OOO 
4 75° 

20.000 
25.000 
18.000 
2 500 

400 
2.150 

20.000 
1.50c 
3.000 

20.000 
2,000 
I coo 

20 000 
787 v 
6.000 
4 coo 

25.000 
1.65c 

15.000 
2.000 

43.000 
43.000 

9 <J 
a. p 
* a. o ® 

500 
250 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
175 
500 
500 
500 
500 
250 
2IO 
250 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

50 
SO 

250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
500 
000 

1 OOO 
500 

IOOO 
1000 
500 

250 
IOO 
50c 
50 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
IOO 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

Todo 
90 0l0 
30 
60 
5° 
50 > 
20 » 
Todo 
40 o. 
Todo 

Todo 

Todo 

» 

Todo 

Todo 

"odo 

Todo 

Todo 

30 u c 
Todo 

Divi
dendo 
anual 

14 00 
8 » 

(2 > 
8 » 
6 » 

7 » 
6 » 
9 pts 

£2 ptS 

7 O/O 
4 h'. 
3 » 

3 0/0 

5 01 
J I o 

50 pts 
6 0/0 

71,2U/. 
7 0/o 

OBLIGACIONES 
Capital 
Ptas. 

15 pts 
2 7o 

7 0/0 

3 0/0 
10 » 

6 0/o 
IOO » 
10 » 

5 0/0 
16 » 
8 » 
5 0/0 

3 0/0 
3 » 

5 0/0 
6 » 

57o 

13 » 

5 Pts 
5 Va 

15 » 

Compañías da pei«t«oeat«i«lle8 
Bilbao á Durango.—1.a... 1 

» . emisión 1902 • 
* k Poitagalete, 1." emisión, t.a serie 
, « i.» » 2.* • 
. . 2.a » 

Santander á Bilbao, emisión de IS»5 
* • » de IS9S 
, , . d e Son 

de 1912 
F c. f*e Tudela á Bilbao, 1.a serie 

» de » á » 2.a » 
• de • * ; » 3.a » 
« de Valladolid á Ariza serie. A. 
» de Almansa a Valencia y Tarragona... 
• de Asturias. Galicia y León, t.a hipoteca 
» de Zaragoza á Pamplona y Barcelona (prioridad) 
» del Norte de España i.a serie 
» del N ¡rte de Bspaña emisión de lítO.í 
• de urango á Zumárraga, 1.* serie 
• de Tri ino. 1.* sene 
» de lar y Santander 
» de La Robla 
» Vasco-Asturiano 1.a hipoteca 

2.a id 
» Económicos de Asturias 

Compañías fiavlevas 
Bilbaína de Navegación » 
Navegación Bat 
Naviera Vasconeada • 
Sota y Aznar (fuera de bolsa) .. 

Compañías JWine Pas 
^ilHodrii 
Hullera Vasco-Leonesa 

Compañías de eleetvleidad 
Tranvía Eléctrico de Bilbao á Durango y Arratia 
Mengemor 

Junta de Obfas del Poevto de Bilbao 
Emisión de 7 de Enero de 1899 4 por 100 (4.° empréstito. 

a de 1.° de Diciembre de 1905 (5.° empréstito.... 
Compañías de Indostfias vacias 

Papelera Española 1.a serie • 
2." • 

Sciedad Altos Hornos y Fábrica de acero de Bilbao .. 
• Metalúrgica y Construcciones de Vizcaya... 
» Aurrerá 
• Algodonera Guipuzcoana 

Ayuntamiento de Bilbao, 4 por l'iO 
Car eteras de Vizcaya, emisión de 1905 
Cédulas hipotecarias,4 0/, 5i"i ptas. números l á 23,tílS. . 
Unión Resinera Española (fuera ele bolsa) 
Diques Euskalduna. id 
Construcc ones Metálicas 

Resumen: Fondos públicos, 195.300; Acciones, 930.436; Obligaciones, 223.675 

Total 1 349.411 Libras, 24.594 Francos, 135.915 Marcos, 00.000, 

600 
500 
500 
100 
600 
B00 
600 
500 
600 
500 
600 
250 
500 
476 
600 
476 
6O0 
500 
600 
600 
476 
600 
óOO 
600 
f>00 

500 
500 
BOO 
600 

BOO 
BOO 

60 D 
600 

500 
600 

500 
r.00 
600 
BOO 
600 
BOO 
600 
60•) 
600 
600 
600 
500 

interés 

6 8, 
6 ía 

Ultima 
cotización 

9á,00 
9 ,00 

Idl.OO 
11,00 
101,25 
88 oO 
97,00 
95,51» 
95,40 
10-S75 
!• 5,75 
10V»0 
ieV.'6 
90,<)0 
7t»,5l 
83,50 
77,00 
90,00 
»5,Ml 

101,00 
101,0!» 
8v0 

105 50 
IC6,Ó0 
»Sf 00 
92,00 
JO,00 

10 i.OO 
101,00 

100,25 
103,00 

95,00 
97.00 

101,00 
101,00 

101,45 
101,26 
95,00 

101,00 
102,50 
10o.10 
96,iO 

100,25 
K: 1,50 
101,,0 
100,46 
cl.tO 

BOLSA DE MADRID 
Interior contado 
interior fin 
Amortizable al 6 por 100 . 
Amortizable al 4 por 100 . . . 
Acciones Banco de España . 

Id. Banco Hisp. America 
T abacos 
Explosivos. . . . 
Altos Hornos. . • 
Azucarera G.deE. pf 

id, ordinrias 
Banc < Esp R. la Plata 
F-o. íí. de Espina 
Madrid, Zarag. y Alio 

Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id, 
Id 

Francos 
Libras . 

BOLSA DE BAECSLONA 
Interior 
Amortizarle 5 "/o • . • 
Acciones f-o Mdrid, Zarag, Alica 

Id. id. del Norte España 
Oblig. F-c. Norte España ¡wó. . 

id. F-c. Alm. VHI. Tar. enpeo 
Id. F-c. id. id. adherid 
Id. F-c. Ariza, serie A 
Id. Sdad. G. Azucarera Espa 

n.a Gral. Tabacos Filipinas. . 
Ayuntamiento Barcelona 
París, cheque . . 
Londres, id -

BOLSA DE PARIS 
Renta Francesa 3 por 100. . . 
Exterior español 4 por 100. . . 
Interior español 4 por luO. . . 
Rusa imm, 6 por 100 
Id, consolidada 
Id. 190a, <• 1/2 por 100 

Bi asil seo 4 por 10 ) 
ianco Nacional México . . . 

Id. «ie Londres y México . 
id. Baño Español Río Plata 

A.üoiones Norte de España. 
Id. Madrid, Zarag. y Alio. 

Rio-Tinto 
Obligaciones F-o. Andaluces. '. 

Id- id. Norte .a serie 
Id. id. 4.st., G. y León 

Cambio sobre Bspaña . . . . 
Idem sobre Londres. , . . ! 

Día 18 

84 9> 
00 00 

101.15 
OJ.O ió i 5 

0 0 00 
2 8 50 
OoO.tO 
oi-O.'O 
44. •>( 
uO 0 

Ooo.ü 
000.00 
00 ..o.» 
l»6 H6 
26 7o 

86.01 
101.l'-
100 6u 
9b.75 
96.75 
'6 60 

10-.8" 
000.00 
OO.on 
95 00 

106 Oo 
26.75 

93 37 
96 3o 
oO.od 

104.6" 
Oo.OO 

lü2 00 
*6.o» 

956 00 
6:0 00 
418.O1 
47tí.0o 
4*5.0'' 

.973.ÜD 
bií 00 
370.00 
357.00 
472 00 
25.23 

Día ío Día 2 

84.85 
00.00 

101 15 
91 00 

4*2 00 
000.00 
2̂  '.00 
OuO.dO 
OuO 00 
44 oO 
00.00 

000.0' 
000. o 
000.nO 
105.%6 
26.72 

85.05 
000.0o 
9R.46 

i0o,40 
95.7B 
96.!í7 
7S.f0 
05.75 

000.00 
Oo.OO 
96 00 

106.00 
26.75 

9̂ .90 
96 10 
00.00 

104.60 
00.00 

102.1 0 
86.40 

9-5.00 
000.00 
4H.00 
476.00 
406.00 
.970 00 
321.00 
369.00 
357.00 
472.75 
35.23 

85.00 
00 0o 

100 90 
94 9 i 

4f>2.00 
113. oO 
2'.<1 (0 
OOO.O 1 
000 00 
43 75 
00. (iO 

000.00 
000 o 
000 01 
106 OH 
26.74 

86 10 
000.00 
98. 6 

100.20 
95 
96. 
ÍH.fO 

106.75 
000.00 
00.00 
95.00 

106.10 
26 77 

Día 22 

85 
00 

100 
94 iól 

143 
29 
0 10 
000 
43 
00 

00* 
000 
000 
106 
26 

8!,. 
0F'O 
95 
100 
95 
96 
7<. 

1(8 
000 
00 
95 

106 
26. 

93. 
94 
00 
'.04 
00 

102 
cB 

963 
563 
44H, 
471. 
46••,. 

1.956 
316 
870 
.m 
472 
15 

Día -¿-i 

84 95 
00.00 
101.06 
94.76 

463.00 
143.00 
291.00 
274 00 
000.00 
00.00 
lo 00 

000.00 
000.00 
000.00 
10Ó.1 
26.7» 

»5.04 
000 00 
98.10 

lOü.lt' 
95.75 
91.00 
78.51 

105.75 
00.0 
OO.OO 
95.12 
106.26 
26.81 

94, 
94 
00, 

104. 
00. 

102, 
85 

964 
000 
«48. 
471 
460 

1.964 
312 
366 
358 
471, 

25 

Día 24 

85.00 
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M U E B L A S & D E C O R A C I Ó N 

I n s t a l a e i o o e s c o m p l e t a s d e o í i e i n a s y d e s p a c h o s p a i » t i c u l a p e s 

M u e b l e s p a r a e s c r i t o r i o s 
P r o y e c t o s y p re supues to s g r a t i s 

= = = = = = L A G R A N B R E T A Ñ A = = = = = = = = 
6, E S T A C I Ó N , 6 

t^fe í^fe t^fe í^fe) (̂á í̂e) (fí|ííe> 'STDKQ) @ 

S o c i é t é ( j é n é r a l e 
C A P I T A L : 4 0 0 M I L L O N E S D E P E A N C O S 

S o c i e d a d A n ó n i m a f u n d a d a e n 1 8 8 4 
D o m i e i l i o s o e i a l : 6 4 ^ 5 6 , n q e d e P n o v e n e e ^ P a f í s 

9 3 SUCURSALES Y AGENCIAS E N PARIS # 8 0 0 E N P R O V I N C I A • SUCURSALES E N L O N D R E S 
Sociedades filiales en Bélgica, Rusia, Suiza, Alemania y Africa 

2.000 CORRESPONSALES BANQUEROS EN EL MUNDO 

S u c u r s a l d e S a n S e b a s t i á n : 1 , M i r a m a r 
P r i n c i p a l e s o p e r a c i o n e s 
Descuento de Papel Comercial—Cobros sobre E s p a ñ a y Extranjero 

Bolsa—Conservación especial de títulos, Garantías contra los riesgos de reembolso á la par—Cambio de monedas. 
Giros, Mandatos y Cartas de crédito circulares sobre todas las plazas de España y Extranjero. 

Anticipos sobre valores.—Alquiler de cajas fuertes para guardar alhajas, documentos, platería y objetos preciosos. 

Cuentas corrientes en Pese*a8, Francos, Libras esterl ñ a s y Marcos 
Intereses que se abonan hasta nuevo aviso en los depósitos de pesetas y francos 

A l a m s t a 2 p o r I D O 

A t r e s m e s ^ f i j o s . . 2 1/2 p o r 1 0 0 

A s ñ s m e s e s 3 p o r 1 0 0 

Sociedad Hulleras de Sebero y Anexas 
Acordado por el Consejo de Administración de esta Socie

dad la provisión por concurso del cargo de administrador jefe 
administrativo en sus minas de Sabero, provincia de León, 
con residencia en dicho punto, y dotado con el sueldo anual 
de cinco mi l pesetas, casa, carbón y luz, se admiten solicitudes 
de las personds que deseen aspirar al desempeño del cargo 
expresado. 

Las solicitudes deben presentarse en las oficinas del domi
cilio social, Lotería 3, 1 ° Bilbao antes del día 10 de Junio 
próximo pudiendo acompañar á ella los documentos y referen
cias que crean convenientes los aspirantes para justificar sus 
aptitudes. 

Bilbao, 21 de Mayo de 1912.—-Por la Sociedad Hulleras de 
Sabero y Anexas: E l Director Gerente, Luis DE UKRUTIA Y 
BÜRRIBL. 

i m a 
l m p o r » t s » e i o n 

$ significa «sacos», f «fardos», c «cajas», b «barriles», y las canti
dades son kilos, donde no se indique otra cosa. 

Buques con curga entrados hasta el 24 de Mayo de 19Í2 
Vapor noruego SAN TA C R U Z . De Ch-istiansund: 735 f. 36.037 

baca.ao, P. S D ^ ; 15 f 701' idam. Rica Bemiatios; 2¿5 í. 1.250 idem, 
A. Larrañag>t; '¿00 f. lü.Oió idum, á granel 3u.O 0 idnin, A. Ci-nrad y 
Comp ñír., 7 575 ídem 7 t u. 8.8..0 raba 8 K. Kenobalcs; 60 barri -
r h e s ^ S O idem, 28 i 50 bacniao, Viuda de H . L u a d y ü l e u s e n 
147.7 'O idem. UIHZ y Sun. siain. 

De Aalesund: 1 ¿Mó £ tit.Há i bacalao, P. S^bis; 80 f. 4.080 idem, 
Rica Hermán s 48i b. 70.800 rab^, i5 i f 7 ñ00 uacalao, A. L a r a-
ñ-ga; ItiO f 5/i'O ídem, A Conrad y ^otnpfcñi^; 52 b. 7.800 raba, 
3 ^ f. 17.370 uacaUo, a gr«ne 3.T 0(»0 idem, S. R. Renoi-al^s; 8 f'ir-
d is 4(in ídem, á granel 83.f>73 ídem Diez y Sen. s ain. 13000 i.iem, 
Gr^aves y Acbaiz^; 14) 020 ídem, Hija de P. Basterra; 25 f 1.250 
idem, YrirtKe Hermán.'S. 

De tiergen: 1 c. 25 maquinaria, Yanke Hermanos; 100 b. 15.000 
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raba, Diez y Senosiain: 50 b. 7.500 i iem, S R. Renobabs; 16.520 
bacaiao, Hijo de F . tíasterra; 17 f. 8íü idem, P. Sabus; I.20J oalas-
152.400 pasta de madera, La Papelera Española; 50 b. 8.000 raba, 
Viuda de H, Lund y Clausen. 

Vapor español CA.BO S vN M A R T I N . De Marsella: 301 s 15.000 
cal, 400 s. '¿0 000 cemento, Arrizabalaga ZuDinas y Compañía; 200 
sacos 10.000 cal, 300 s. 15.000 cemento. S ciedad General Cementos 
Portland; 30 s. 3.0w0 garbanzos, lu bultos 5 3ao pie es, 5 c. 479 opio. 
26 s. 2.085 cacahuet, 39 b. 6 100 cloruro de cal, 3tjO b. 16.150 insecti
cida, 1.480 s. 52.875 copra, á la orden. 

Vapor español JUAN CUNNÍNGHAM. De Glasgow: 14 c 3.147 
papel para imprimir, H. TaUsac; 50 c. 3.895 cerveza, E . J . Turner; 
4 s. 200 desbastos de acero, T. Morrison y Compañía; 3 alados 826 
soga, J . Mac Lennan; 7 c. 2.741 ladrillos refractarios, Sociedad 
Franco-Españo la ; 100 bultos 2.944idem, 20.3000 hierro en lingotes 
85 chapas 3.071 acero, 60o á i .gu los 3.712 idem, 2 atados 2.209 alam
bre de acero, 10 s. 508 cera partfina, 13 piezas y 2 c. 2.068 tubería 
de acero, 24 c. 490 whisky, 15 b. H.121 aceite de ballena, 39 b. 10.255 
aceite de pescado, á la orden. 

Vapor español BIZKAYA, De Bongie: 2.080 toneladas fosfato de 
cal, Sociedad Gener*! de industria y Comercio. 

Vapor español E L A N T S O B B . De Newcastle: 140 á n g u l o s 26.809 
acero, 3.514.995 carbón. Altos Hornos de Vizcaya. 

Goleta italiana Y O L A N D A . De Marina di Carrara : 213.450 
mármol en bloques, Adolfo Aréizaga. 

Vapor noruego RIPA. De Ch'isliansund y Aalesund: 114.000 
bacalao y 435 b. 64 8rf(» raba, Viuda de H. Lund y 1 usen. 

Vapor español GARGiA. N U M . 1. Transoordo del vapor «Coru-
ña». De burdeos: 25 lingotes «08 estaño, R. Rochelt ó Hijos; 10 ba
rriles 1.3nU raba, L . Cortés; 23 c 2.245 agua mineral, Ba iand iarán 
y Compañía; 16 c. 1.320 idem, L . Echevarría; 19 c. 1.940 ídem, 
Centro Farmacéut ico Vizcaíno; 2 b 819 ron, ligarte, Bárcena y 
Aguirre; 2 Cultos 199 maquinaria, Marqués de Viiiagodi'-; 23 bultos 
770 madera, T o m á s Echeverría; 2 b. oOo VÍLO, J . M. Oiavarri; 1 
barril 144 ron, Yanke Hermanos. 

Vapor ho landés HISP̂ NIA. De Rotterdam: 7 c. 1.746 tornillos. 3 
barriles 1.104 esmoril, 65 rollos 4.830 alambre de cobre. 3 c. 247 
vidrio hueco, 15 c. 954 hierro, 10 bultos 1.033 papel, 8 c. 598 barniz, 
7 c. 490 colores, 48 c. 4.933 hierro batido, 1 9.330 ladrillos lef-acta-
rios, 7 c. 1.2i6 bramante. 6 bultos 8.160 ferreter ía y quincalla, 57 
á lados 5.893 acero, 106 bultos 4.5^4 ques s, 16 bultos 97.912 maqui
naria, A. Conrad y Compañía; 38 bu.tos 2.0 4 acero. 5 c. 325 latas, 
2 c. 1 050 hierro y latón, 3 c. 48'» ventilaaores, 3 balas 75 miragu*-
no, 1 c 36 cacao en polvo, 5 c. 832 cristal piedra. 7 atados 848 
horcas, 40 c. 1.642 cerveza, 13 bultos 3.(»4¿ planchas de acero, 196 
bultos 4.678 quesos, Yantie Hermanos; 9 c. 1.895 ladrillos refracta
rios, 16.030 idem, 6 b. 2.8n0 mortero, 1 c. 3 í bobinas, 100 b. 7.450 
envat-es vacíos . Sociedad General de Industria y Comercio; 20 
bultos 3.889 alam'bre y chapas de latón, 4o c 870 chapas de cobre, 
16 c. 377 quesos, K. Talasac; 34 c. £.995 hierro batido, Hijos de 
L . Yohn y c o m p a ñ í a ; 8 c. 1.687 ferretería. 43 c. 5.936 sidol, Z. Andrés 
y Llrlézaga; 46 c. 16 290 tornillos. Erice y Mariscal; 2 c. 133 maqui
naria. 20 s l.OuO cerr>ento, 40 b. 10."79 grasa. Altos Hornos de Viz
caya; 1 c. 31 metal, 1 c. 42 muelles, 9 bultos 849 colores, 1 c. 53 
hierro y aluminio, 1 c. 150 libros, 7 atados 470 hierro, 44 s. 3. 55 
cacao, 20 piezas 236 forjas, 14 c. 300 quesos. 1 bu to 7 mangos de 
escoba, t rollo 269 caole, 2 c. 1.925 maquinaria, 18 c. 2.325 ferrete
ría, E . de Arr iag i y Compañía; 5'» c. 500 aguas minerales, A. L a -
rrañaga; 52 b 51.500 mineral manganeso, W . Waerg; 601 barriles 
4.207 envases vacíos , J. tíloern; 2o c. 581 quesos, I. Lazaga; 1 CHja 
485 maquinaria, 3 bultos 1.845 placas de hierro J . Uribasterra; 34 
bultos 2.831 maquinaria, A. H. Schuite, 25 s. 2.425 arroz, F . Corde
ro; 1 c. 12 bobinas, 150 piezas, 2.392 bidones de hierro, Compañía 
de Alcoholes; 173 balas 50.970 pasta de madera y paja. 64 bultos 
55.439 maquinaria, L« Papelera Española; 100 b 1.10 pipería, 
J . Roock; 16 c. 6.262 tubos de hierro, M. Ledoux y Compañía; 121 
cejas 26.810 i l em, Tubos Forjados; 19 c. 3.872 tornillos, A Taub-
mann; 2 b 650 tripas saladas, P. Pérez; 12 b. 656 cervaza, P. Pauli
no; 1 c. 4 084 maquinaria. Viuda de Dublanc; 6 c. 492 agua mineral, 
Centro Farmacéut i co Vizcaíno; 15 rollos 1.3ii6 alambre de cobre, 
A. K. G. Thomson Houston loérica; 23 s. 1.111 cola, Productos para 
Pulimento; 50 s. 5 000 harina, L.. Letona; 2c. 1.289 papeles pintados, 
1 bala 24 muestras de idem, A. Quintana; 13 c. 1.557 art ículos de 
hierro, M. y C, Pereda; 16 piezas 10.448 juegos de ruedas, Chávarri, 
Pe trément y Compañía; 100 s. 5.10o carmínalo magnesia, 70 sacos 
10.196 polvo esmeril, 3.775 s. 189.391 copra, 7 b. 1892 tornillos, 16 
sacos 3.764 idem, 50 chapas 1.064 cobre, 49 c. 3.923 crema para 
calzado. 3 b. 6.0 cr í soh s fundición, 1 b. 1.174 cable de plomo, 86 
rollos 7.540 alambre de cobre, 6 s. 555 manteca de cacao, 12 c. 411 
quincalla, 4 bultos 4 466 partes de maquinaria, lo b. 2.345 grafito, 2 
barriles 314 rabí , 4 c. 2 360 maquinaria, 22 bultos 1.925 papel, 
2 b. 568 tripas saladas, 110 225 ladrillos refi-actarios, 1»0 piezas 
'2.Ó90 barriles vací"s , 65 b. 53 250 mineral mang^ne-o, á la orden. 

Vapor a lemán URANUS De Ambere '. 2 c. 500 cartón, 40 cajns 
3.863 azulejos, 27 jaulas 7.596 botehas, 13 c. 944 ferretería, 1 Cbja 
119 tornillos, 1 c. 35 tejido de metal, 65 bult s 5.964 maquinaria. 
A- Conrad y Compañía; 11 c. 762 vaselina 1 c. 4(i productos qu ími 
cos, Barandiarán y Compañía; 1 c. 825 cerraduras. 9̂ 1 tubos 63.374 
hierro, 24 c. 1.680 ferretería y latonería, M Ledoux y ompañia; 
1 c. 52Jpantallas eléctricas . 1c . 6¿ piezas de hierro. 44 «tadus 2 13 
barras idem, 3 yunques 562 acero, 1 c. 76 ferretería, YanKe Her-

oanos; 3 balas 246 cable de algodón, i c. 23 grasa para ídem, V i u -
ia de E Bettellere y Compañía; 49 bultos 2.412 materia' para 

ferrocarriles. Compañía Anónima Industrial de Ferrocarriles; 7 
•ajas 555 quincalla, 1 o 360 coches para nmos, 1 c. HO juguetes, 

l c 66 telescopio, 1 c. 33 pie para idem, E . Lasheras; 194 s. ü0 000 
dolomía. Fábrica de San Francisco; l c. 14 maquinaria, Vander-
baeo'he y C ^mpañía; 1 c. 190 idem J. Delbonilie; 56 bultos 31.522 
viguería y maquinaria, F . L . Dubus; 4 c 255 grasa mineral. E l 
Material "industrial; 128 bultos 24 397 material para ferrocarriles, 
Orenstein y Koppel-Arthur Koppe ; 27 bultos 4.374 papel, cartón y 
sobres, Guevara y Compañía; 2 c. 875 material para tranvía aéreo , 
M. Taramona; 1 c. 61 material de hierro, Orconera Iron Ore Com-
pany; 1 c. 95 conexiones para railes, 4 c. 1 373 alambre de acero, 
l c. 15 cable de hierro, R, Talasac; 82 e. 11.835 ferretería y cobrería 
para vagones, E . AnsuUegui; 4 b. 817 aceite mineral, L a Compañía 
de Maderas; 8 b. 236 hules Hijos de Í. Yohn y Compañía; 101 ra 
diadores, Ara Hermanos, Baque o y Compañía; 31 c. 9.210 vidrio, 
Delclaux y Compañía; 2 c. 29o bicicletas, Echeandía y Compañía; 
4 c. 6 í0 papel, Rica Heriuanos; 2 c. 644 máquinas , 4 c. 920 crisoles, 
15 c. 6.2*8 óxido, P. Callara; 40 b. lO.uOí) potería, 200 s. 10.000 yeso, 
4 b. 953 esmeril, 4 b, 7.4 fieltro, Cristalería Española; 200 c. y á 
granel 10J.7U0 ladrillos refractarios, Compagnie Genérale des 
Verreries Espagnoles; 1 c. 2 040 lunas, 1 c. 1.670 losas vidrio, 605 
sacos 30 514 cemento, 1 c. 124 bidones de goma, 1 c. 35 artículoá de 
metal, 40 c. 3 8tíi azulejos, 107 atados 4.795 art ículos de hierro, 13 
bultos 1 925 maquinaria y accesoi ios, 21 b. 4.216 grasa. 10 c. 1.250 
vidrio plano, 3 c. 107 motor y accesorios, 100 rollos 4.430 ruberoid, 
1 b. 50 brea, 3 balas 213 alambres e iéctr icos , l adujada 177 cuerda, 
1.217 s. 60.000 superfosfato, 100 s. lO.UtiO fécula de patata, 160 sacos 
10.100 serr ín , 3 b. 612 aceite crudo, 5 jaulas 841 aisladores, 1 c. 32 
empaquetadura, 96 atados 5.187 chapas de acero, 16 b. 3 270 aceite 
mineral, 5̂ 7 lingotes 26.522 es taño , 76 c. 2 101 quesos, 29 bultos 
1.784 colores, pinturas y barnices, á la orden. 

Vapor francés SAN M A R T I N De Dunke que: 329 piezas 1.82e 
cajas de engrase. Sociedad Franco rke'ga; 3 b. 1.612 cadena, Eric8 
y Mariscal; 106 piezas 9.720 recipientes de metal, F . L . Dubus; 130 
bultos 2.976 ejes, cajas y llaves, A. Conrad y Compañía; 1 C120 
cartón en hojas, G^rteiz Hermanes, Yermo y Compañía; 200.002 
carbón en briquetas, Cristalería Españ la; 1 b. 192 cola fuerte, 
L . Mimosa; 10 uultos 686 productos químicos , Canivell Hermanos, 
9 buitos 2.617 mbquinaria, Martínez y olero; 7 bultos 478 produc
tos farmacéut icos , Centro Farmacéut ico Vizcaíno; 2 b. 512 alam
bre de latón, 69 b. 20 8*0 tierra blanca, 530 f. 26.765 bacalao, á la 
orden. 

Vapor inglés G I L D A . De iVeM?/Jor¿-491.514 carbón, Astoreca y 
Azqueta. 

Vapor español CABO S\N V I C E N T E . Da Marsella: 20 sacos 
1.00o cal, 80 s. 4 00o cemento blanco, Sunyer y Compañía; 3 balas 
3̂ 1 rfcfli, 4u b. 5.20II cioruro de cal. á la orden. 

Vapor esoañol KATAL1Ñ. De Bayona: 50 c. 5 0 0 aguas mine
ral, Centro Farmacéut ico Vizcaíno; 815 tablas Í.7C0 tabletas made
ra de pino, J . Abrisquete; 9.436 tablas idem, Arana y Compañía; 
5.( 00 ídem idem, Latiegui y Compañía; 800 idem idem de á lamo, 
Sociedad Franco Belga; 5 baltos 232 tejidos y alfombras, G. Poiner; 
4 ídem 176 ídem, 1 f. 55 esteras de raíz de coco, L . Castillo y Com
pañía. 

Vapor a lemán L E A N D E R . De Amberer. 19 b. 1.221 cerveza 
Viudas de F. P é r e z y Schumann; 10 c. 2.300 motor eléctrico, 3 c. 890 
accesorios, Dubois; 5 c. i 496 tubos de acero y accesorios, M. L e 
doux y Compañía; 55 viguetas 8 110 acero, Astilleros del Nervion; 
82 llantas i l 852 tcero, Ferrocarri l de Santander á Bilbao; 40 ban
dajes, 3.507 acero, P. Callara; 1 bulto 2.160 maquinaria, 1 c. 74 
brochas y pinceles, 5 c. 768 quincallería, 9o atados 12.067 chapas de 
acero, 10 b. 2 ( 91 aceite de ballena, A, Conrad y Compañía; 27 ata
dos 2.071 chapas de acero, 72 ídem 2.017 aros de idem, Ogara y 
Albizua; 53 bultos 3.57o radiadores, Barrica y Zabala; 24 bultos 
3.826 acero en barras y discos, 3 c. 484 ferretería, 7 yunques 360 
acero, 2.666 rollos 75.270 varillan de alambre, Yanke Hermanos; 
88 radiadores 5 539 hierro. Ara Hermanos, Baquero y Compañía; 
130 ídem 4 355 idam, Larrínaga y Zubi-urre; 922 bultos 25;212 ma
terial para ferrocarriles, Orenstein y Koppel-Arthur Koppel; 310 
sacos 14 234 hilo de yute, P. Sabas; 1 c. 17o cilindros de vidrio, La 
Basconia; 102 s. 50.0 0 cemento. Talleres de Deusto; 197 s. 20 000 
dolomía. Fábrica de San Francisco; 25 c. 675 leche condensada, 
Rica Hermanos; 3 bultos 509 codos, Guevara y Co npañía; 2 e. 315 
brochas, Barandiarán y Compañía; 2 c. 4.018 maquinaria, Sheldon, 
Goenaga y Compañía; 13 bultos 1.499 idem, Garteiz Hermanos 
Yermo y Compañía; 19 b. 4.446 accesorios para tubos. Sociedad 
Tubos Forjados; 448 balas 20.320 pasta de madera, L a Papelera 
Española; 6 c. 431 barniz, 1.015 tubos 48.120 hierro, 18 balas 468 
kapok, 8 ruedas 240 acero, 1 jaula 58 cajaá de hierro, 260 s. 13 i.OOO 
enmanto, i4 o. 2.690 p tróleo lubrificante, 2 c. -¿11 ferretería, 1 bala 
3¿5 c á ñ a m o , lo b. 2 018 grasa, l jaula 195 loza, 6 b. 1.250 aceite mi
neras 5 c. 658 maquina, á la orden. 

Vapor español DONATA. De Liverpool-.^ atados 379 acero en 
barras, J . y J. de Goyonga; 5 atndos 346 estribos de cobre, Gortá
zar y Goyarroia; 10 f 49^ bacalao, J. Villanurva; 7.305 ladrillos 
refractarios. Banco Español del R í o n e l a Pial».; 1 c. 99 lincrusta, 
Arteche y Zulaica. 2 c. 312 molinos agrícolas , A. D. de Corcuera y 
Compañía; 100 f. 18.144 yute, Power y Echeguren; 12 ollas 3 6 a 
hierro, 55 b. 12.519 brea? Cumpañía Basconia; 2 b. 131 vidrio, 
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B O D E G A S B I L B A I N A S 
Capital: 6.000 000 de pesetas. Domicilio social. — B I L B A O 

La más importante casa española entre las dedicadas al negocio de vinos 
V i n o s f i n o s d é n j c s a — C o t í a c ^ F a r o ^ 

en M A D R I D = G I J Ó N = S E V I L L A = B A R C E L O N A 

B o d e g a s d e l a S o e i e d a d : 
Haro—Valdepeñas—Noble ias—Alcázar de San Juan— 

Labastida—Santa Cruz de Ja.Zarza—Alicante - M a d r i d — 
Bilbao—Huerta—Riela—El Ciego—Monóvar. T ^ i ^ i 

Especialidad en vinos de Rioja.—Rioja clarete fino.— 
Rioja blanco fino.—Cepa Borgoña.—Cepa Sauternes. 

Gran premio, Exposición Universal de Bruselas 1910 
Exportación á todo el mundo lOvJA Fl N O D E L 

J. Garayo; 69 f. 3.553 bacalao, Hijos de J. E. Rochelt; 6 huacales 
1,347 loza y ferretería, L. J, de Llrbina; 1 huacal 171 loza. Hijos de 
J. Bergasa; 4 c. 887 inodoros, 24 cisternas 651 hierro, 2 784 duelas 
22.818;roble, Acha Hermanos; 4 atados 6.445 chapas de hierro, Su
ciedad Española de Gunstrucciones Metálicas; 1 huacal 191 barro, 
Viuda ó Hijos de J. Torre; 14 atidos 680 acero en barres, Arecha-
valeta y Richter; 1 c. 101 tejidos y a fombras, L. Castillo y Compa
ñía; 3 c. 310 rollos de pianola y catálogos, P. Pocbeville; 5 f. 241 
fieltro, L, Berástegui; 1 c. 75 tejidos, G, Poirier; t e. 71 bicicletas, 
L. Briñas; 36 bultos 7.552 maquinaria agrícola, Morgan y Eiliot; 5 
barriles 285 grasa, Fábrica de S n Francisco; 1 c. 148 cordelería, 
Fernández Hermanes 50 f. 2.50) bacalao, B. Santibañes; 1 pieza 
1.325 cadena, F. Urtiag»; 45.9^8 ladrillos refractarios, 150 s. 15.225 
tierra idem, Orconera Iron Ore; 6 rollos 9.209 fermnchina, 3 piezas 
2.994 hierro. 5 ĉ  5.249 maquinaria, Altos Hornos de Vizcaya; 5 
cajas 387 pintura, R. de Azqueta; 1 c. 40 mecheros acetileno, 1 
caja 11 medicina, Guevara y Compañía; 1 c. n ¿ maquinaria, 5 
cajas 728 borra de seda, Agencia Central de las Hilaturas; 2 c^as 
469 vidrio. Ferrocarril de Síintander á Bdbao; 1 b. b¿ wnis-ky, 
Martyn, Martyn y Compañía; 3. c. '¿di maquinaria, S. Letona; 49 
atados 2.8ti0 chapas de hierro, Hijos de J. A. MuguruzH; 2 c. 4̂ 8 
bañeras y piezas de gres, Viuda é Hiy s de J. Tone; 1 f. 850 hilo 
de lino, P. ¡áabas; 1 rollo 635 cable de acero, J. M. de las Ri^a;-; 21 
bultos 1.092 pintura, Urízar y Aldeco8;4c 1.36H chapa de Intón, 
M. Ibáñez; 9 c. 2.261 farre'ería, 44 f 3 114 hules, Hijos de L. Yohn 
y Compañía; 1 c 634 bomba de hie ro, 1 c. 3») tubos. ídem. Gartóiz 
Hermanos, Yermo y Compa ñía; l 1>5 bu'tos 12 766 acero en t arrBS, 
limas y martillos, 45 bu.tos ¿ 500 faneteria, 2 c. 852 poleas de hie
rro, Erice y Mariscal; t c. 29 latón, 1 b. 112 poleas, 1 b, 142 vidrio, 
103 b. 17.903 asfalta , R. Talasac; 4 c. 741 válvulas y accesorios, 16 
barriles 2.337 cobo-es, 1 b. 289 cubierta para hierro, 2 c, 3̂ 0 nácar 
sin labrar. 5 jaulas 958 loza, 6 c. 178 margarina, 1 c 2ño partes de 
aeroplano, 15 bultos 67o máquina para perforar 25 bu¡tos 26 344 
idem agrícola, Yanke Hermanes; 12 c 12 454 máquina 4.285 tac( -
nes de goma, 1 c. 145 aceros 5 b. 985 grasa, 3b f ^58 hules, 10 
bultos 460 acero en barras, alambre y sierra, 3 c 379 ferretería, 1 
caja 49 cepil ería, 311 cascos 3.174 pintura, 11 c. 1 054 h'za, A. 'lon-
rad y Compañía; 4 buhos 2 716 ansias y cadenas, 5 c. 1.786 bañeras 
de gres, 8 c. 34í comestibles, 1 c. 1.06 • lavatorio, 28 b. 2.6i9 azu e-
jos de barro. 5 atados 251 lingotes de alu ninio, 10 s. 514 cola. 15 
cascos 11 667 aceite de palma, 2 f 272 cuerdas de algodón, 3 cajas 
1.149 ruedas de esmeril, 36 s. 10 4-8 suif^to de cobre, 35 b. 11 831 
muriato de amoniaco, 3 b. 711 crisole* de piomb^gina. 349 tuuos 
2.773 cobre, 11 b. 10.144 alambre de nierro, 14 c. 1.435 botellas de 
vidrio, 4 c. 525 bicicletas, 20 c. 1 980 cerveza, 9 b. 1.847 aceite. 1 
jaula 99 motocicleta, 45 c. 4.510 pintura, 1 c. 3o papelería, 16 caj'-s 
2.123 brillo para metales, 1 c. 46 roblones, i . f. 64 cable de alg don, 
332 duelas 5.736 roble, 1 c. 59 aceite lubrificante, 1 paquete 8 tarje 
tas, 160 lingotes 2.142 estaño, 133 c. 6.343 hojalata, üOO s. 20. 0n 
maíz, 23 buitos 7.741 máquina, 4 c. 843 quincallería, 252 s. 25.̂ .00 
arroz, 691 f. 34.937 bacalao, á la orden. 

B T t p o t r t s i e i ó n 

Buques salidos con carga general hasta el 24 Mayo de de 1912 

Vapor inglés J U N I N . Para Valparaíso: 32 f. 3* 138 trenza 
de yute, La Conchita; 110 b. 6 290 vino, 136 atados y 8 c. 
6.600 tubos, 2 c. 203 armas, 1.50 alpargatas, O fíoppe y Com
pañía, 2 c. 58 chorizos, 1 c. 35 faj^s de lana, 300 b 36.000 v i 
no; M . Bilbao é Hijo; 50 b. 12.500 id. . Bodegas Franco Espa
ñolas; 3. c. 180 armas de fuego, Bergé y Compañía; 1 c. 30 
chorizos, A. Conrad y Compañía. 

Vapor español ALFONSO X I I I . Para Habana: 1.080 cas
cos 29.110 vino, 6 c. 372 chorizos. Compañía Vinícola del 
Norte de España ; 300 c. 9 900 conservas, L . Landaburu; 11 b. 
2 986 vino, C. Palacio y Hermanos; 126 cascos 17 341 vino. 
Bodegas Bilbaínas; 1 c. 55 revólvers, C. Hoppe y Compañía; 3 
c- 84 ginebra, A. Airarte; 1 f 29 alfombras. Gallardo y Alcor-
ta; 310 c. 35.483 vino, 1 c. 89 ferretería, 90 c. 2.565 conservas, 
Bergé y Compañía . 

Para Veracrux-. 109 c. 3.983 conservas, 12 c. 221 frutas, 
199 cascos 3.989 vino, L . Landaburu; 4 c. 487; armas, E. de 
Arriaga y Compañía; 24 b. 2.040 vino, D. Padró; 60 c. 1.193 
aceite, 1 c 23 manzauil'a, 2 c. 95 carnes, 640 vino blanco, 2 c. 
84 sidra. 635 bultos 45 726 vino, C. Palacio y Hermanos; 40U 
b 34.400 vino. Bodegas Bilbaínas; 10 b 850 id . . Viuda é H i 
jo de J Ituniagagoitia; 869 cascos 74.042 vino, 1 c. 57 anun
cios, 1 c. 70 plomo, 29 c 2.606 armas de fuego, 124 f. 9 548 
alpargatas, 1 c. 101 ferretería. Beige y Compañía. Pasajeros 6. 

Vapor alemán SANTA HITA. Para Montevideo: 360 cuar
tos 43 560 vino, Bodegas Bilbaínas; 310 b. 46 690 id. , 14 c. 
1.194 cajas de hierro, E. Cunto; 10 b. 2 600 vino, Eguillor, 
Beruaola y Compañía; 50 b. 5.950 vino, Bodegas Franco Espa
ñolas. 

Para Buenos Aires: 70 b 16 100 vinO. Compañía Vinícola 
del Norte de España; 422 c. 15.063 conservas, L . Landaburu; 
10 c. 520 aceite, Arena y Palacio; 410 b. 67.655 vino, Bodegas 
Bilbaínas; 115 cascos 12.836 idem, Compañía Vinícola Vizcaí
na; 189 cascos 26 244 idem, Bodegas Franco Españolas; 232 
barriles 27 600 idem, 1 c. 81 zapatos, 1 c. 35 fajas de lana, 
M . Bilbao é Hi jo ; 60 b. 6 780 vino, Eguillor, Beruaola y Com-
pniiía; 26 c. 80H conservas, 3 c 121 chorizos, 1 c. 620 pasas, 
Yanke Hermanos; 432 c. 13.370 conservas, 7 c. 332 jamones y 
embutidos, 1 c. 32 percebes, 37 c. 3.881 sartenes, 1 c. 165 
boinas, 1 c. 101 garbanzos, 11 s. 101 alubias, 6 b. 152 aceitu
nas, E . Contó. 

Para Rosario: 2 c. 564 tejidos, E. Couto; 6 b. 1 425 vino, 
F. Ugalde. Pasajeros. 113. 

Vapor e s p a ñ o l J U A N C U N N I N G H A M . Para Glasgow: 12 
barr les 8 085 cenizas de zinc, Altos Hornos de Vizcaya; 787 
bultos 57.298 bronce, R. Azqueta. 

Vapor español CABO ROCA Para M a r s e l l a - ^ b . 5 788 
cenizas de zinc, 13 b. 7.043 mate de idem, Sociedad Franco 
Española . 

Vapor español S A N T A N D E R I N O . Para Habana: 80 cascos 
11 000 vino, Eguillor, Beruaola y Compañía; 24 rollos 999 
papel para envolver. La Papelera Española; 98 c. 9.145 vino, 
Bodegas Bubnínas; 10 f. 1.037 alpargatas, 3 c. 405 escopetas, 
192 c»scos 28 818 vino, A. Aréizaga; 107 caicos 9.540 vino, 
E. Moneo; 4 9 10 600 idem, 28 c. 938 embutidos, 309 c. 9.920 
conservas, L . Landaluce 

Para Cien fuegos: 352 b. 43 490 vino, 5 b. 600 idem blanco, 
Eguillor, Beruaola y Compañía; 190 c. 6.270 conservas, E. d© 
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Arr iaga y C o m p a ñ í a ; 10 c 432 chorizos, E . E u b a ; 30 b. 5.110 
vino, Echeverr ía y Bono; 119 b. 15.255 idem, 3 bultos 30 cáp 
sulas y corchos, Francisco Bistuer; 455 cascos 49.865 vino, 3 c. 
69 ocñac , Bodegas B i lba ínas ; 132 f. 14.548 alpargatas, 100 c. 
3.300 conservas, 176 cascos 18 820 vino, A . Aré izaga . 

Vapor e s p a ñ o l K A T A L I Ñ . Para Bayona: 500 s. 17.250 
salvados. Sociedad Harino-Panadera, 

Vapor francés S A N M A R I I N . Para Dunkerque: 271 s. 
14.025 abonos, L . R . Escudero; 3 s. 1 697 tierra calcinada, P . 
L . Dubus. 

C a b o t a j e 

Buques entrados hasta el día 24 de Mayo de 1912 

Pailebot E M I L I O . De Gijon: 70.470 carbón, á la orden. 
Vapor ÉL G A L L O . De Grjón: 747 910 carbón, Fábrica de San 

Francisco. 
Vapor LAZARO. De Gtjón: 454 000 carbón. La Basconia. 
Vapor J O V E -LANOS. De G//o/i: 520.000 carbón, La Basconia. 
Vapor F E L I S A . De Bircelona: 1.816 crin vegetal, 770 tinta; 990 

espino artificial, á la orden. 
De Valencia: S.SCn cacahuet. F . Navarro. 
De Aguilas: 5.500 esparto, Sociedad Aurrerá; 800 alquitrán, á la 

orden. 
De Motril: 25.900 azúcar, á la orden. 
De Málaga: 249 vidrio hueco, S. Cortina. 
De Corcubión: 36.üOO carburo de calcio. T. Morrison y Com

pañía. 
De Vigo: 4.595 glicerina, 900 bidones vacíos , Sociedad General 

de Industria y Comercio. 
De Villagarcéa: 25.0 0 tablilla de pino, á la orden. 
De Coruña: 500 sacos vac íos , 1.199 tejidos, á la orden; 
Balandro SAN P E D R O . De Lequeüio: 5.U00 envases. 11.000 an

choas, J . S. de Otazua. 
De Zumiya: 12.00 > anchoa, á la orden. 
Balandra SAN ANTONIO. De Gijón: 147.320 carbón, The So-

morrostro íron Ore. 
Vapor GARCIA N U M . 1. De Ribadesella: 100 envases vacíos , 

23.106 azúcar, á la orden. 
De Gijón: 3 000 ácido carbónico . Viuda de J . Gillamón; 228 j a 

mones, L. Landa; 1.600 madera E . ae Arriaga y (JompHñia; 1 753 
vidrio hueco, J . M. Amézaga; 800 madera, C •mpañía de M^dcas; 
509 loza, F . López; 6.(Jt 0 hierro en barras, b40 envases, F . Garcíw; 
10.800 ladrillos r-fractarios. Hijos de R. García; 12.1)00 azúcar, 2.50J 
alubias, 2.821 aceite. 261 tejidos, á la orden. 

Vapor M A R I A M A G D A L E N A . De Gtjón: 212 610 carbón, á la 
orden. 

Vapor K O L D O B I K A . De Gyon: 826 000 carbón, á la orden. 
Vapor I P A R R A G U i R R E . i e San Esteban de Prama: 1.700.000 

carbón. Altos Hornos de Vizcaya. 
Vapor A U n O R A . De Gí/cJn: 968.001) carbón, Altos Hornos de 

Vizcaya. 
Vapor ANTONIO V E L A Z Q U E Z De A^íuVas: 9.910 a quitrán, á 

la orden. 
De Salobreña: 14.375 azúcar , Hijos de Zuricalday; 18.000 idem, 

Basterra ó Hijo. 
De Coruña: 7.567 tabaco, Compañía Arrendataria. 
De Gijón: 7.968 batería de cocina, 1.8!0 loza, Hormaza y Sara-

súa; 2.160 idem, V. Basabe; 4.750 idem, E, Arríete; 100.( 00 hierro en 
lingotes. Sociedad Aurrerá; 542 loza, A. Cortina y Hermano; 1.135 
idem, F . Bergua; 495 idem, O Ceberio; 4.750 conservas, C. Hoppey 
Compañía; 3 000 alambre de hierro, V. Miranda; 18 310 hierro, á la 
orden. 

Transbordo del vapor «Dolores». De Aguilas:2i)0 esparto, 10.938 
azufre, á la orden. 

Balandra O H U R R U O A . De Lequeitio: 2.000 envases, 5.900 pes
cado, J . S. de Otizua 

Balandra UNION NUM. 2 De Lequeitio: 10.000 pescado salado, 
E . de Arriaga y Compañía . 

De Zumaya: 4.400 idem idem, á la orden. 
Vapor H E K N A N I . De Camposancos: 100.000 tablilla de pino, á la 

orden. 
Vapor D U M á . De G//dra: 200.000 carbón, Sarachoy Menchaca. 
Balandra CONCHA. De cermeo: 10.000 chatarra, 800 pipería, 

4.000 pescado, H. de Azqueta. 
Pailebot J O V E N MANOLA. De Castro Urdíales: 80.000 tierra 

refractaria, Aitos Hornos de Vizcaya. 
Vapor CABO S I L L E I R O . De Valencia: 5/00 cacahuet, Banegas 

Hermanos; 201 manteca, Yanke Hermanos. 
De Alicante: 7.472 vino. Bodegas Bilbaínas; 96 778 vino, 124 ce

rrajería, á la orden. 
V. por CABO SAN V I G E N T E . De Barcelona: 400 madera, á la 

orden. 
De Valencia: 2 13P aceite, á la orden. 
De Cartagena: 2.1<í6 esparto, á la orden. 
De Motril: 12 000 azúcar, Viuda de J . A. Aguirre; 18.000 idem, á 

la orden. 

De Cádiz: 132 vino, J . López; 1.850 idem, á |a oHem. A 
De Seoilía: 400 envases, Yanke Hermanos-; 1.920 loza, J . M. Amó-

zaga; 43^ bidones vacíos , Sociedad Española de ^ ^ Á j ' ^ 
idem. Compañía de Alcoholes, 1.500 salvado, R. Silcedo; 10X00 
habas, 2(U00 maíz, á la orden. 

De Huelca: 10.000 habas, 15.00 ) maíz, a la orden. 
Dd VUlagarciu: 951 pipería. Bodegas tulbainas. 
Üe Coruña: 67U huevos, á la orden. 
Da tertol : 300 envases, á la orden. 

C a b o t a j e 

Buques salidos hasta el día 24 de Mayo de 1912 
Vapor MARIA D E L C A R M E N . Para Luxrca: 4.600abono mine

ral, Oito Medem; 956 hierro en barras, Urízar y Aldecoa; 200 gar
banzos, J . Padró. . _ 10 . 

Para Ati lés: 457 hierro en chapes, Martínez y Otero; 48 ferrete
ría, Amann y Gana; 14.220 azúcar, General Azucarera; 90 acero en 
eclises. Orenstein y Koppel-Arthur Koppel; 180 quesos, R. Talasac; 
38 confitura, F . í r igoyen . 

Para Navia: 8.uou harina, E . Coste y Vildosola; 255 bacblao, 
Greaves y Arbaiza; 1.000 harina, Ugalde y Compañía; 1.500 harina, 
1.035 harimlla, Harino-Panadera. 

Para /Saeteo; 407 hilados, Agencia Central de las Hilaturas; 200 
garbanzos, Acle Hermano; 690 harmilla, 1.150 salvadillo, Harino-
Panadera. 

Para Vicero: 2.50J harina, Ugalde y Compañía; 200 abono rai-
neml, Otto Mftdem; í.'-.OO vino, F . García. 

Vapor AIROSO. Para Ribadeo: 100.000 carbón en briquetas, 
H. de Azqueta. 

Vapor SANTONA. Para Castro Urdíales: 1.̂ 00 salvado, 4.CO0 
maíz, 2.400 nabas, 1.200 cebada, 250 avena, 12.500 sal, 10.000 vino, 
S. Taramundi. _ 

VÍ por l íSPANA. Para G jón: o0.33S su'fdto sosa, 580 ácido clor
hídrico, Suciedad General dd Industria y Comercio; 215 tubos de 
hierro, M. Ledoux y Compañía; 23i barniz, J . Garayo; 33.244 papel, 
La Papelera Española; 3.577 tabaco y maquinaria. Fábrica de 
Tabacos. 

Para Foz: i.9-8 hierro en barrfcs, Urízar y Aldecoa. 
Para Ferrol: 4.100 ácido clornidrico. Sociedad General de 

industria y Comercio; 20 polvos insecticidas, Hijos da L . Yohn y 
Compañía; 520 vino, Aznar y Compañía. 

Para Vtllagarcía: táb aguas minerales, 88 alcohol, 998 drogas, 
Barand aran y Compañía . 

Para Marín: l . O ^ aloayalde y productos qu ímicos , Barandiarán 
y Compañía. 

Para Vigo: 5.000 abono mineral, Otto Medem; 60 ferretería, 
Hijos de L. Yohn y Compañía; 9̂9 drogas, Barandiarán y Com
pañía . 

Para Málaga: 1 350 papel imprimir, La Papelera Española . 
Para Melit a: 50Ü alubias 3.0 bacalao, Acie Hermano; 696 vino, 

4 etiquetas, Aznar y Compbñía. 
Pora Valencia-. 1.200 pí ería, Aznar y Compañía. 
Pailebot T K E S M A K Í A S . Para Gijón: 45 0 Ocenizas de pirita de 

hierro, isocitidad General de Indust¡ ia y Comercio. 
Vapor CABO SAN M A R T I N . Para Santander: 12.828 hierro y 

ecero en barras, vigas y chapas, Altos Hornos de Vizcaya; 6.606 
hierro en barras, vigas y cnapas, Fábrica de San Francisco; 5.383 
papel de liar y empaques, L . LandaluCe. 

Para/ '«r / 'o / : 88 quesos R. Talasac; 14.430 h.erro en narras, 
Altos hornos de Vizcaya; 10o garbanzos, Acle Hermano; 258 j a r a 
be. Sucesores de P. Pomés ; 200 garbanzos, 2(0 alubias, J . Padró; 
70 hi.ados. Agencia Central de as Hilaturas; 641 baldosas, Arriza-
balaga, Zubinas y Compañía; 750 papel embabje v bolsas de idem, 
R. oca; l 085 c lavazón de hierro, F . L . Dubus; 1.330 vino. Viuda ó 
Hijo de J . Iturriagagoitia; 424 sartenes, Bergé y Compañía. 

Para Coruña: 14.570 hojalata, 13 283 hierro y acero en barras y 
vigas. Altos Hornos de Vizcaya; 1.200 harina, Sánchez y Ortega* 
3 0U0 azúcar. General Azucarera; 6.500 hierro en barras Santa 
Ana de Boluata; 840 camas de hierro, L a Camera Española- 750 
legía. Agencia Cesamitjana; 95 estaño, W . Baumann; 2.111 alcohol 
Compañía de Alcoholes; 190 hierro fundido, S í g a r . uy Hdos* 1 549 
hilados. Agencia Central de las Hilaturas 3 566 vino. Bodegas B i l -

gabasler; 300 muebles, A. do Campó; 2.5:0 fiejes de' madera 
J . A Artiach; 1.450 bolsas de papel, R. Coca; 1.335 c lavazón! 
F. L Dubu?; 851 cubiertos de hierro, Sánchez Díaz y Herrero: 500 
hojalata 14.20) chapa de hierro. La Basconia; 7 396 papel de em
paques, L Landaluce; 1.615 ferretería, Bergé y Compañía 
Rrof!ara ™*íip*'*rff 2.1» 0 azúcar. General Azucarera; 1.300 arroz. 
5̂ 0 bacalao Acie Hermano; 4.724 acero en carriles y eclises, 2.000 
hojalata Altos Hornos de Vücaya; 885 licores. Sucesores de 
P. omés , 5.4(;0 hierro en barras, Santa Ana de Boluete; 1.875 
legia. Agencia CasamitjanH; 71 ¿ bacalao, 202 garbanzos. Diez y Se-
r«n'n-1 ̂ 'ríi i u"M ^ d ' ^ Sa^arduy Hijos.l¿§63 hüados, Agencia 
Central de las Hilaturas; 10.000 harina. E . Coste y Vildósola; 50 
v i n c C . Palacio y Hermanos; 779 bolsas de papel. A. Allende; 100 
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garbanzos, Greaves y Arbaiza; 1.230 traviesas, grapas y tornillos 
1.836 vagonetas para minas, G. Brandan; 7J bolsas de papel! 
R. O )ca; 2.9i0 hojalata, R. rtochelt é Hijos. 

Para Mar ín : 1.413 bolsas y pupel envolver, A Allende, 
Para Vigo: 13.196 hierro y acero en barras y vigas, 6.400 hojala

ta. Altos Hornos de Vizcaya; 50 100 az c i r General Azucarera; 
1.093 hierro manufaclur»do, 337 cadenas de hierro, Yanke Herma
nos; 1 532 bujías, J, J, D. de Gamarra, 125 licores. Sucesores de 
P. Pomós; 162 metal blanco, í turr ibarr ía , Ü. de Zarate y Compañía; 
980 camas de hierro, M. Ibáñez; 75 anisado, ¿ i jerez, D. Ruiz; 145 
tubos de hierro, Tubos Forjados; 180 hierro fundido, Sagarduy 
Hijos; 490 pinturas, Romero, Muñuzuri y Compañía; 1.111 hilados, 
Agencia Central de las Hilaturas; 2.5Ü0 harina, E. Coste y Vildósu-
la; 720 clavos. Central Internacional; 120 Pásenlas, Viuda é Hijos 
de José Rosal; 760 papel para imprimir, La Papelera Española; 750 
muebles, L. Arana; 25') bolsas de papel, R. Coca; 2.300 hojalata, La 
Bisconia; 2*8 sartenes, 304 ferretería, Bergó y Compañía. 

Para Áyamonte: 5.000 harina, 287 salvado, E. Coste y Vildósola. 
Para Hueloa: 2.6U0 hojalata, H Rochelt ó Hijos; 2.605 vino, 

Yanke Hermanos; 9.900 hierro en barras, Santa Ana de Bolueta; 
1.520 hierro en chapas, 20 000 hierro en lingotes, Fábrica San 
Francisco; 720 clavos, Central Internacional; 1.564 toroiliería de 
hierro. Pradera Hermanos y Compañía; 900 pipería, F. Antón; 
1.085 clavazón, F. L. Dubus; 3.012 cajas de acero para vagones, 60 
rastrillos de aceto, 1.110 moldes de idem, 125 cojinetes de bronce. 
Talleres d» Deusto; 11 797 tiro fondos de hierro, 369 aceite de oliva, 
247 idem mineral, 178 pintura, etc., Bergó y Compañía; HO.OOO 
hierro en lingotillos, 265.905 hierro y acero en barras, chapas, 
vigas, carriles, eclises y placas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Bonanza: 3.000 harina, Sánchez y Ortega; 467 rejas de 
hierro, E. Coste y Vildósola; 600 papel imprimir, La Papelera 
Española; 550 clavazón, F. L . Dubus, 417 cerrajería, Bergó y Com
pañía. 

Para Cádiz: 5.9^5 hierro y acero en barras y vigas, 2 900 hoja
lata, Altos Hornos de Vizcaya; 2.550 bacalao. Hijo de P. Rasierra; 
10.000 hierro en lingotes, Fábrica San Francisco; 400 garbanzos, 
E. L . San José; 3.C00 harin?, E. Coste y Vildósola; 2.696 pa,jel im
primir, L a Papelera Española; 285 bocinas de acero. Talleres de 
Deusto; 11 508 papel de emprques, L . Landaluce. 

Para Algeciray. 1.170 clavos, F Echevarría é Hijos. 
Para Motril: 29.058 acero en carriles y accesorios, Altos Hornos 

de Vizcaya; 1.214 bacalao. Diez y Senosiain; 1.600 hierro en barras, 
D. Ruiz. 

Para Garrucha: 6.412 acero en carriles y accesorios. Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Almería: 21.311 hierro en chapas, carriles y eclises, Altos 
Hornos de Vizcaya; 170 desinfectante, Sociedad-Rural Española; 
20.0)0 hierro en lingotes, Fábrica San Francisco; 2.556 papel im
primir, La Papelera Española; 2.0CO harina, Ugalde y Compsñía; 
24.000 flejes de madera, J. A. Artiach; 489 ferretería, Bergé y Com
pañía. 

Para Aguilas: 284 hierro manufacturado, Yanke. Hermanos; 
12.904 armaduras de hierro, La Bssconia. 

Para C a r m e n a : 3C0 palas, Elorza é Hijo; 8.357 acero en chapas, 
Altos Hornos de Vizcaya; 270 papel imprimir, La Papelera Lspa-
ñola; 9.500 hojalata, La Basconia. 

Para Tarragona: 19.320 hierro en barras, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Barcelona: 50.0^0 hierro en lingotes, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para San Fe l iá de Gu'xols: 5.000 alambre de hierro. Alambres 
del Cadsgua. 

Vapor MARIA PILAR Para Santander:-.0.040 azúcar. General 
Azucarera; 1 032 hierro en barras, Urízar y Aldecoa; 990 conser
vas, F. García. 

Para Gijon: 125 hierro en barras. 60 carre'illas, 1.3(0 berra 
mientas, Elorza ó Hijo; 261 masilla, Gani- ell Hermanos; 120 cha
pas de hierro, R. hoch It ó Hijos; 731 grafito, Amann y Gana; 
4.800 azúc»r, General Azucarera; 6(i2 tubos de hierro. Tubos For
jados; 1.490 hierro en barras Urízar y Aldecoa; 1.000 garbanzos. 
Hijo de P. Basterra; 842 cubiertos de hierro, Sánchez Díaz y He
rrero; 100 chapas de cobre, 386 bates de hierro, Pradera Hermanos 
y Compañía; 560 camas de hierro, La-Camera Española; 37.700 
jabón. Tapia y Sobrino; 53 confitería, F. Irigoyen; .̂200 cables de 
aoero, Sociedad Franco-Española; 300 garbanzos, 51 bacalao, 
Simón Martínez y Córdob *; 450 caj^s vacías, F. López; 305 ferretea 
ría, Hijos de L . Yohn y Compañía; 340 papel de envolver, A. Allen
de; 1.712 carbonato sosa, A. Garmendia; 56 tubos de hierro, Igartu-
y Matauco; 1.560 colores 170 óxido de hierro, 450 carbonato sosa, 
rtomero, Muñuzuri y Compañ a; 518 vino, M. Rivero; 175 hierro 
fundido, L . Arenaza; 1.50) raba, Greaves y Arbaiza; 185 alpargatas, 
1.100 pintura, 600 brea mineral, 800 inodoros, 13 O 'O huesos, 2.000 
cerrajería, 250 ruedas de hierro, V30 aceite mineral, 270 cojas va
cías, 975 legía, 110 pesos de hierro 600 oxígeno, 500 vino, 1.800 
fideo, 3.3(10 cocinas de hierro, 2.C00 tubos de ácido vacíos, 500 ga
solina, 10 C00 harina, F. García. 

Balandra SAN JUAN BAUTISTA Para Lequeiíio: 378 licores, 
A. Iturraspe; 300 café. 101 cacao, J. J. D. de Gamarra. 1.277 aceite, 
271 cerveza, 334 bujías vinos y licores, J. tíaráñano; 10.(,00carbón, 
1.600 habas, 200 arroz, 2 500 vino, 250 gasolina, 476 botellas vacias, 
3.600 barrilería, L. Andonegui 

Vapor SANTON A. Para Castro Urdíales: 25.500 raba, Z. Andrés 
Andrés y Urlézaga; 6.300 idem, R. Talasac; 2.i00 harina, 2 800 
maíz, 3.6 0 habas, 4.800 salvado, 58 manteca, 90 conservas, 1.000 
jabón, 720 carburo de calcio, 600 aceite, 600 tablillas de pino, S. Ta-
ramundi 

balandra BIZK^YA. Para Berm o: 4 550 aceite. 203 licores, 
Viuda é Hijos de A. Zubi laga; 81 café. 117 azúcar, Hijos de Zuri-
calda.y; 6.000 harina, 6̂ 0 aveua, 1.200 salvado, 600 habas, 5.600 
vino, 1.600 raba, 240 ¿«cálao, 240 varios. L. Landáburu. 

Vapor GABCIx NUM. 3. Para Pasajes: 4ü0 aceite de linaza, 
Azaola y Compañía; 54.010 acero en carriles, ecl'ses y placas. 
Altos Hornos de Vizcaya; 16 902 clavos. F. Echevarría ó Hijos; 
6.000 raba, Greaves y Arbaiza í.199 tornillos y rodámenes de 
hierro, 110 cojinetes de bronce, F. García. 

Para .san .Sebastián: 12 880 hierro y acero en barras y vigas. 
Altos Hornos de Vizcaya; 19.889 hierro en barras y vigas, Ui ízar 
y Aldecoa; 6.380 jabón. Tapia y Sobrino; 798 hierro en barras. Fá
brica san Francisco; 5 (JO0 idem, F. García. 

P H C E N I X 
A s s u r a n c e C o m p a u y L i m i t e d 

I v O IMí 13 R « 
FUSIONADA. CON LA COMPAÑÍA 

Pelican y British Empipe Life Office 

DE 

t 

ESTABLECIDA EN 1872 
Legalmente autorizada para trabajaren España 

con arreglo á las disposiciones del Código de Comercio 
vigente y de la ley de 14 de-Mayo de 1908 
Deposito constituido con arreglo a ia ley -

para garantizar sus operacione? en España 

Director Apoderado da la Sucursal Española 
P R O S P H R C . I l I U B O T H H 

C a s t e l a v , S , jaAlxRGR. 
Subdirector en Vizcaya: 

C E S A R E O D E A R T A Z R 

R o d t á g a e z H f f l a s , 9 , 1.° d e b a . B I l i S H O 

& I W • m t m m ^ m m t w » * u*m m 
5 

wm 

fu 

Cables ^ereos.—Aparatos de transbordo 
Más de 2 .000 instalaciones ejecutadas.—Representante 

para las p-ovinciasgdel Norte: Alberto Unter Harns 
cheidt. 1, Alamec'a de Mazarredo, Bilbao; y para el res
to de España: Otto Wolf, 9, Plaza de Cataluña, Bar
celona. 



R E V I S T A B I L B A O 

1 

25 Mayo 1912 

mmu 
I B A R R A Y C O M P A Ñ Í A 

ANTES 

COMPAÑIA VASCO-ANDALUZA 

SERVICIO B I S E M A N A L 
DE VAPOBES D E ESCALA F I J A DE 

B I L B A O A M A R S E L L A 

VAPOBES 

Cabo Callera 
Cabo Blanco 
Gabo Sacratif 
Cabo Plata 
Cabo Carvoeiro 
Cabo San Martín.... 
Cabo San Vicente . . . 
Cabo Higuer 
Cabo Palos 
Cabo San Antonio... 
Cabo Quejo 
Cabo Peñas 
Cabo Santa Pola.. . . 
Cabo San Sebastián. 

Ts. r. 

2246 
2163 
2160 
2002 
1993 
1861 
1726 
1700 
1697 
1691 
1691 
1691 
1626 
lo83 

VAPORES 

Cabo Boca 
Cabo Corona.... 
Cabo Oropesa.. 
Cabo Toriñana. 
Cabo Nao 
Cabo Ortegal.. 
Cabo Creux.... 
Gabo Espartel . 
Itálica 
Cabo Silleiro... 
Cabo Prior 
La Cartuja 
Triana 

Ts. r, 
/ 

15S2 
1631 
1622 
1R08 
1496 
1463 
1421 
1219 
1070 

748 

Línea de Bilbao á Marsella 
Salida de Bilbao todos los jueves para los puertos de Santander, 

Ferrol . Coruña, Vi l lagarcía-Carri l , Vigo, Huelva, Bonanza, Cádiz, 
Algeciras, San Fel iü de Guixols, Almer ía , Cartagena, Tarragona) 
P a l a m ó s Cette y Marsella. 

E l primero y tercer jueves de cada mes se recibe también car
ga para los puertos de Marín, Adra, Motril, Aguilas y Garrucha. 

E l Jueves 30 de Mayo saldrá de este puerto el vapor 

CABO SAN V I G E N T E 
Su. capitán, Goxeascoechea 
Admite carga y pasajeros para los puertos citados. 

Línea rápida de Bilbao á Barcelona 
Salida de Bilbao todos los domingos para los puertos de San

tander, Sevilla, Málaga, Alicante, Valencia y Barcelona. 
E l itinerario de esta l ínea está hecho de manera que, salvo cir

cunstancias imprevistas, el viaje de nuestro puerto al de Barcelo
na y viceversa,se haga en 14 d ías , <> 

E l Domingo 9 de Junio saldrá de este puerto el vapor 

CABO C A R V O E I R O 
Su capitán, Amézaga , 
Admite carga y pasaje para dichos puertos. 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á los consignatarios, 

Bergé y Compañía—Gran. Via , 5, principal. 

as & 

Compañía Trasat lánt ica de Barcelona 
Sercicto directo de Bilbao á Habana Veracruz y Tampico 

E l día 17 de Junio saldrá de este puerto el vapor 

R E I N A M A R I A CRISTINA. Capitán, J. Oyarbide 

directamente para Habana Veracruz y Tampico. Combi
naciones para el litoral de Cuba, Isla de Santo Domingo, 
Centro América y Norte y Sur del Pacífico. 

Servicio de Bilbao á Montecideó y Buenos Aires 

E l día 31 de Mayo saldrá de este puerto el vapor 

C A T A L U Ñ A . Capitán, F . Luzár raga 

para transbordar en Cádiz al vapor 

P. DE S A T R Ú S T E G U I , Capitán J. Castellá 

directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y 
Buenos Aires. 

Para precios y condiciones dirigirse á los Agentes en 
Bilbao, Sres. Beigé y Compañía , Gran Vía, 5, pr incipal 

R e v i s t a B i l b a o 
Tenemos hecha toda la documentación necesaria 

para el despacho de buques por la Aduana. 

A d e m á s nos encargamos de servir toda clase dé 

impresos tanto de imprenta como de litografía. 

P e r f e c c i ó n y e c o n o m í a 
Imprenta: Ibáñez de Bilbao, 6 — Oficinas: Barroeta Aldamar, 8 

HORAS: DE 8 DE LA MAÑANA Á 6 DE LA TARDE 

F r l e d K r u p p A . C r . — C r r u s o n w e r k 
M A G r D E B U R G . - B U C K A U ( A l e m a n i a ) 

Jtfaquinaria para el beneficio de minerales, 
Jtíolinos y irituradoras para toda clase de materias 

GRÚAS Á VAPOR, HIDRÁULICAS Y ELÉCTRICAS, CARGADEROS MSCÁNICOS 

I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s d e f á b r i c a s d e c e m e n t o , m a t e r i a l r e f r a c t a r i o , a b o n o s m i n e r a l e s , 

a c e i t e s , l i n o l e u m , g o m a s , c a b l e s , m a t e r i a l d e p l o m o , e le 

Representante para el Norte de España : I v I 5 0 F » O I ^ r > 0 l ^ E S W X J V . — S a n S e b a s t i á n 



SUCCIÓN DE ANUNCIOS R E V I S T A B I L B A O 

Sociedad Anónima Industrial de Ferrocarriles ( t e á M a o ) 
( S » i t 1 1 n i » i d v i s s 1 1 - i A . o t i e > n = G r e > s e l l s o l i € * f t ) 

H a n n o v e r - H e r r e n h a u s e n (Alemania) 
I b á ñ e z d e B i l b e o , I I . — B i l b a o 

Apartado 214—Teléfono 1 387 

Sucuisab P: Berlín, Breslau, Danzig, 
Dusseldorf, F'rankfurt, Hamburgo, Hau-
Dover, Leipzig, Mm nchen, Budapest, 
Crictianía, Haag, Londres, Milán, Méji
co, Buenos Aires, Stokolmo, Soerabaya 
(Java), Burarest, Nueva York, Japón , 
Suiza. 

Vías portátiles y fijas 
Yagcm s, Vagonetas, Carriles, Cambios 
de VÍ§L, Placas1 giratorias, Rodámenes , 
Ruedas, Bandajes, Locomotoras para vía 
ancha y estrecha, excavadoras, grúas, 
cajas de engrase de rodilks y todos los 

accesorios. 
IVíaterial usado y de alquiler 

Pídanse presupuestos y catálogos 
Capiti*! social: 5 . 5 0 o . O u O pesetas 

A L M A C E N E S E N L A P E N I N S U L A , 

S a n J i n é s O £ A p ^ M 1 & 
I N G E N I E R O S 

Grandes talleres electro-mecánicos. Maquinaria y material eléctrico. Aparatos de medición 
Representantes de la importantísima casa 

B e t ^ g m a n n « E l e e t r e i t a t s M W e ^ k e , d e B e r l i n 

Acumuladores EDISON — — Reparaciones de Automóviles 

BARRENECHEA, CAREAGA y COMPAÑIA 
G R A B A D O R E S 

E S P A Ñ A G U I P Ú Z C O A -I 

imiw r ' 

E ] s " t a l D l e o i m . i e a t o s 

MADRID 
Nicolás IVI.a Rivero, 7 

BILBAO 
Escuza, núm. 2 

HUELVA 
Agencia 

CARTAGENA 
Jara, 35 

F e r r o c a r r i l e s p o r t á t i l e s y fijos 

Grandes existencias Grandes existencias 

DECAUVIUÉ, 

p Venta - Alquiler - Cambio - Material de ocasión j£ 
Agradecerfiraos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la REVISTA BILBAO, Mercantil, Minera. Industrial y Marítima 



VI REVISTA BILBAO SECCIÓN DB ANUNCIOS 

P O S T E S K Y A N I Z A D O S 
de la S e l v a N e g r a para Telégrafos y Teléfonos, Transportes de fuerza eléctrica, Tranvías, etc. 

n r m a j . H i ni m e l s b a c h , F r iburg* ( b ^ d e n ) 
Gran Premio, Milán 1906 Gran Premio, Marsella 1908 Diploma de honor, Nancy 1909 

Pídanse precios y detalles á la delegación exclusiva p^ra el Norte de España 

R . D E E G U R E N , I n g e n i e r o ; Apañado 1 2 2 , - B I L B A O 

Sociedad General 

d e I n d u s t r i a y C o m e r c i o 
Compaaía Andmma domiciliada en Bilbao 

Capital: Ptas. 25.000.000 

Abonos compuestos L m t t u ^ 
adecuados á todos los terrenos. 

Productos Químicos 
L A B O R A T O R I O S p a r a e l a n á l i s i s d e t i e r r a s 

Los pedidos deberán dirigirse á 

ó al domicilio social 

t Dirección Telegráfica: QEINCO 

K a t r á s Hermanos 
RIBERA, 8 y BARRENCALLE, 38.—BILBAO 

= = Completo surtido de materiales de construcción = = 
C a l h i d r á u l i c a dp. Z u m a y a 

f emento Po i t l a n d E l C a r g r e j o » 
Y e s o s - A z u l e j o s 

de V a ' e n c í a B a r c e l o n a é ingleses 
Maldosas y M o s á i c o s 

B . ñ e r s s y F r e g a d e r a s 
Inodoros , U r i n a r i o s y L a v a b o s 

B o m b a s inglesas ^ a r a a g u a 
F s t u f a s de todas c lases 

P l a n c h e r is y p l a n c h a s 
inarlesas y f rancesas 

J a r r o n e s , V e l a dore- , f-illas 
y B a n c o s d e . i a r d í n 

C c l u m n a s y o a d ñ a s p a r a panteones 
Cruces f u ñ e . - a r i a s 

C o c i n a s e c o n ó m i c a s y á gas 
del p a í s y e x t - a n j e - a s 

C h i m e n e a s f rancesas é ing esas 
C h a p a s , horni l los 

y accesorios p a r a coc inas 
P l a c a s de leg is tro 

p a r a s a n e a m i e n l os y pozos 
O l l a s , ca lderos y m a r m i t a s de h ierro 

L u c e os y s i imideros 
T u b e írt s de h i erro , p lomo, g r é s , 

f en:ento y barro 
L a d r i l l o * efractarios 

y d e m á s efectos 
de f u n d i c i ó n y c o n s t r u c c i ó n 

T e j a s , l adr i l l o s , baldesa s, tubos, etc. 

A r e n a super ior de p l a y a . — E n l a E s t a c i ó n de S a n A g u s t í n . 

Agentes en Bilbao de L A CERÁMICA D E L L O D I O 

a u r i c e L E D O U X & 0 ° 
Almacenes y Oficinas: Uribitarte, letra C 

— B I L B A O — 
D I R E C C I Ó N T E L E G R Á F I C A D I R E C C I Ó N P O S T A L 

A P A R T A D O 1 9 3 E S C O I U B . — B I L B A O 

T E L É F 0 N © I . 2 Í 9 

TUBOS D E H I E R R O Y DE ACERO 
para conducciones de agua, gas, vapor, aire comprimido 

Tubos especiales p a r a calefacc ión 
Tubos de acero s n sold dura p a r a calderas 

Accesorios de hierro /o'yac o y maleable 
Canalizaciones de todas c^ses ejecutadas según dibujos 

R O B I N E T E R I A I N D U S T R I A L P A R A V A P O R , A G U A Y G A S 

SOLDADURA AUIÓGENA DE LOS METALES 

E X I S T E N f I J I S © © A I S ' D S R i B L F S E N A L M A G É N 

C a r b ó n d e v a p o r 

ele? SÍ ta p o » i * >*' o a l i d o d 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á sus 
corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas á per
cusión modernas y limpia esmeradaá mano se obtiene, 
al embarque sobre vagones, un carbón fuerte de pr i 
mera, libre de polvo é impurezas. 

g Producción diaria, m i l toneladas. 
crv. . . , r u 

i 
| ¡ W I n t e i ^ e s a n t e j 

í 

Llamamos la atención de los propietarios, arquitectos, 
contratistas, pintores-decoradores y demás personas in
teresadas en el buen aspecto y conservación de fachadas 
é interiores de edificios que para la mejor defensa de sus 
intereses se recomiendan los productos da nuestra Fábri
ca de colores, pinturas, barnices, etc, la más importante de 
E s p a ñ a en su género, y se convencerán de que no es 
necesario acudir al extranjero para encontrar pinturas de 
primera calidad con las que puede garantizarse tan buen 
resultado como con las mejores marcas inglesas y francesas 
siendo nuestros precios mucho más económicos, empleán
dose en su esmerada elaboración los mejores productos 
y los procedimientos industriales más adelantados. 

Especialidad en pinturas para buques, colores en 
polvo y pasta, pintura preparada al aceite y esmalte, 
barnices de todas clases, masilla para vidrieros, etc. 

P Í D A N S E MUESTRAS Y PRECIOS Á 

g o m e r o , / A u n u z u r i y G . a 

Fábrica de pinturas. Deusto (Bilbao).—Tel. 618 
Despacho y Oficinas: Bilbao, Plaza de Albia 2.—Tel. 1.373 •: 

Agradeceremos á nuestros lectores que ai dirigirse á los anunciantes citen la REVISTA BILBAO, Mercantil, Minera, Industrial y Marítima 



SECCIÓN DE ANUNCIOS R E V I S T A B I L B A O V I I 

Fábrica de Cierres metálicos y de Ballesta 
y PorsisatTFfcas de» Hierro y Madera enrolla toles 

(CON P A T E N T E D E I N V E N C I Ó N ) 
de 

¿{¡jos de J . jfi. de JVíucfuruza 
M a d r i d . B i l b a o 

T A L L E R E S D E C E R R A J E R Í A Y C O N S T R U C C I O N E S M E T A L I C A S 
P í d a n s e c a t á l o g o s :4 

Conoha (Ensanche).—Bilbao 

!€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€ 

José Ormazabal y C.a 
Compra - venta de hierros, metales viejos y goma. 

Buques naufragados y retirados de servicio. 

Acero fundido para herramientas. 

Maquinaria usada. 

A u t o n o m í a , 17 . — B I ü B A O 

T e l é f o n o 1 0 1 
y 

B Á S C U L A S 
d e ^ r a r a . ^ r e o i s s l ó r s . 

Fabricante: S. GelDríáll 
García ^alazar, 6 . — B I L B A O 

CONSÚLTESE PER0T0S 

m l 
m 

as 
m 

m 
m 
m 

u isr i o i m " 
Compañía francesa de seguios contra incendies 

Fundada en 182S 
I M P O R T A N C I A DE LA COMPAÑIA 

Capitales asegurados Francos 26.498 598,600 || Reservas s e g ú n Balance de 1910., . 
Primas cobradas en el año 1910. . , » 31338.121 Primas á recibir 

20.855.000 
116.331,310 

SINIESTROS PAGADOS DESDE E L ORIGEN D E L A C O M P A Ñ I A 392 M I L L O N E S D E FRANCOS 
SUBDIRECTOR PARA VIZCAYA Y ALAVA 

| R A M X R O D E 0 R B E G 0 2 Í 0 | BUENOS AIRES, NÚM. 14,1.°—HILBAO 

Autorizado por la Comisaría General de Seguros en 22 de Junio de 1911 

F A B R I C A D E BASCULAS, R O M A N A S Y B A L A N Z A S 

Viuda é flijos de José Rosal 
Especialidad en la Construcción de Puentes-Básculas para vía continua 

L A CASA D E M Á S E X P O R T A C I Ó N 

Calle de Iparraguirre. Teléfono 1.248,—BILBAO. 

Consúltense precios y condiciones 



vr t i R E V I S T A B I L B A O SECCIÓN DE ANUNCIOS 

F A B R I C A D E B I S U T E R I A E S P A Ñ O L A 

I f í S R U S T A C I O r í E S Y D A I W A S g U l f l A D O S 

^ E f l R B i i l B V E S D E O R O Y PL» A T A ^ 

S O B R E H I E R R O Y A C E R O p iJ í íO 

. EREN A E HIJOS 
Pulseras, Marcos para Retratos, Petacas, Fosforeras, Puños 

para Bastones Relojes Cadenas, Hebillas, Imperdibles, &. 

— — — (Especialidad en Estilo Arabe) — — — 

S* I£IFS A R SS OuipiisKOOc* 

^ F L A G G ^ 
A C C E S Q R I Q S DE H I K K K O M A L E A B L E PAKA 

= = GAS, VAPOR, AILiE Y TUBOS = = 

= D E PETROLEO Y C A Ñ E R I A S DE A G U A == 

FABRICADOS POR 

Stafllei í f i ü i l i (•». 
£ stablecidos en el año 1856 

Phi iadelphia , P e , teilvania, 

Representante en España 

Luis García Cazaña 
J L . i í > e > i ' t f i c f , n t i r o . 1 B I L B A O 

A LOS M I N E R O S 
Propietarios, í r p i t e c l o s , Ingenieros j Contratistas 

Cables y alambre de cobre desnudo y cubierto con 
toda clnse de aislamiento. 

O a t> 1 » s metálicos de todas clases y formas 
para planos inclinados, tr; nvías aéreos, puentes, pozos, 
etcétera, de la importante ca&a Felten y Guilleaume 
Caiiewerk. 

K í UL t-> e> r» o i d es el tejado más barato, de 
fácil colocación, de menos peso y mayor duración. Com
pleta impermeabilidad de azoteas, terrazas, muros, etc. 
Se emplea en toda clase de edificios. Certificados de sus 
bueiK s resultados 

El apagador de incendios ^ J P l u i v l u s • ' 
es de absoluta seguridad en su funcionamiento. De muy 
fácil y sencillisimo manejo. Ult imo modelo. Sin man
guera. No necesita ser invertido. Un niño lo hace funcio
nar empleando una sola mano Se hacen pruebas á peti
ción de los compradores. 

Catálogos, muestras y precios, se facilitarán gratis, 
dirigiéndose á los representantes exclusivos en el Norte 
de España: 

M i j o s ( l o I a G > r í \ n . — 1 * I I v « O 
Gran Via , n ú m . 16 Teléfono n ú m . 4 2 2 

í Grand Ĥotel Vizcaya 
B I L B A O 

i F l a z a N u e v a y F u e r o s 
Nueva restauración completa. Habitaciones 
pintadas al esmalte. Teléfonos en todas las 
habitaciones. Ascensores y calefacción central. 
Precios en pensión especiales á familias. 
Habitaciones á 6, 8, 10 y 15 pesetas. Banque
tes desde 6 pesetas cubierto. Coches é intér
prete á las Estaciones. — — — — — — 
Unico Hotel en Bilbao que tiene en planta 
baja cocinas, sala de recibo, 'oficinas y un 
salón para 150 cubiertos. — — — — — — 

Lacal le y C o m p a ñ í a 
Fabricantes de Correas, gomas y amianto 

BARCELONA 
P í d a s e c a t á l o g o a l R e p r e s e n t a n t e en V i z c a y a : 

N I C O L Á S G A M I N D E . — Jardines, 10, 2.° 
iiiiii iininfrnfiiitIIM.JI 

G r a n F á b r i c a de T u b e r í a de Gres 
P a r a s a n e a m i e n t o s , G o n d a e e i o n d e a g u a s , efce., e t e . 

La mejor p e se fatrica en España. Prem'aia con ¡m Diploma de Honor | iefal la de Oro en la i m a [xposición Internacional í e i a l r i l 
= = = = = = = = = = = C A L H I D R Á U L I C A DE NUESTRAS F Á B R I C A S DE Z U M A Y A 

Yesos, azulejos, tablas de Francia, listones para cielos rasos y demás materiales de construcción 
Especialidad en Bañeras, Lababos, Inodoros.-Se hacen grandes descuentos, según la importancia del pedido 

V i n e l t» é H i j o s d © r e l i a s O t i a s t i l l o ===== Uribitarta 1.-—BILBAO 
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B I L B A O 
S o c i e d a d a n ó n i m a . — C a p i t a l S o c i a l : 3 2 . 7 5 0 . 0 0 0 P t a s . 

Fabricas de hierro, acero 7 hojalata 
en Baracaldo y Sestao 

Lingote al cok de calidad superior 
al Bessemer y Martin-Siemens 

Hierros pudelados y homogé
neos en todas las formas 

comerciales. 
ACEROS BESSEMER, SIEMENS-

M A R T I N Y T R 0 P E N A 8 
en las dimensiones usuales para el 
comercio y construcciones. 

Ooirjflloís Vlgmol© 
PESADOS Y L I G E R O S , PARA F E R R O C A R R I 

L E S , MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

Carriles Phoenis ó broca para tran
vías eléctricos.—Viguería para toda 
clase de construcciones.—Chapas 

| gruesas y finas. — Construcciones de 
vigas armadas para puentes y edifi-
cios.^—Fundición de columnas, calde
ras para desplantación y otros usos y 
grandes piezas hasta de 20 tone
ladas 

Fabricación especial de hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería 
para fábricas de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones. 
—Impres ión sobre hojalata en todos colores. 

I Q ^ . DiriSir toda la correspondencia a ALTOS HORNOS DE VIZCAYA.—BILBAO ^ 

m 
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A 
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TALLERES DE ZORROZA 
OFICINAS: ZORROZA, BILBAO.-TELEGRAMAS: ZORROZA, BILBAO 

-9€-
OONSTRUCCIONES DE PUENTES, calderas de vapor, suelos de hierro, colum

nas y armaduras para edificios. 
MÁQUINAS DE VAPOR, turbinas, tornos, m á q u i n a s para hacer remaches, 

taladros de pared, bombas de varios sistemas, transmisiones de movimiento. 
MATERIAL PARA LA EXPLOTACIÓN DE MINAS, tambores y frenos para planos 

inclinados, templadores para idem, vagonetas y volquetes para transportes de 
mineral. 

H O R N O S D E C A L C I N A R 

i 1 
GRÚAS DE CORREDERA para talleres, con movimiento á mano y por transmi" 

s ión por cable, g r ú a s para muelles, montacargas con freno automát ico . 
COLUMNAS DE FUNDICIÓN sencillas y de adorno. 
MATERIAL FIJO PARA FERROCARRILES, cambios de vía, placas giratorias, 

s emáforos , tanques, etc. 
LLAVES de paso de todas dimensiones para conducciones de agua á vapor. 

I n f o r m e s y 'presupuestos f rancos á quien los p i d a 

V I C E m C O H H E A S 
CORREDOR MARÍTIMO 

Sworn Sbtp Broker 
Despacho de buques B I L B A O 

Desincrustante Marco Olmos 
CON REAL PRIVILEGIO DE INVENCION—FUERZA DE VAPOR 

A los Sres. Armadores, Industriales, Ma
quinistas y Compañías de ferrocarriles se les 
recomienda el ya acreditado 

D E S I N C R U S T A N T E MARCO OLMOS 
que tan maravilIosoB resultados obtiene, pues á> la 
par que quita las antiguas inorusttíoiones, evita la 
formación de las mismas en toda clase de calderas 
sin atacar en lo más mínimo & ninguna clase de me 
tal.—Depositarios y representantes únicos en Bilbao 
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F f i A T ) T T I Q de todas 
u A - D l j J l i k J clases 

V I A S A É R E A S 
de "todos sistenaas 

Transbordadores = Planos inclinados 
Sdad. Franco - Española 

Apartado 67 - BILBAO - Teléfono n.0 3.122 
X J ^ S S . r — sé 
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TALLERES DE DEUSTO 
FABRICACION DE ACEROS Y HIERROS MOLDEADOS 

i i s t e m a s S I E M E N S y R O B E R T 
Piezas de For ja , etc., etc. 

S = S a B ^ L : ^Talleres de D e u s t o ^ B i l b a o 
— — — U P 

O ^ -

Para la agricultura.—Raspas, Rastrillos, Azadas, Azado
nes, Piezas de Arados, Rejas, Vertederas, etc., etc.—Para Mi
nas y Ferrocarriles.—Ruedas, Ejes-montados, Cruzamientos, 
Oamoios de vía, toda clase de piezas para Vagones, etc —Para 
(Constructores.—Cilindros de prensas hidráulicas. Acumula
dores, Bombas, Engranes, Cilindros de laminación etc.—Para 
Marina.—Rodas, Codaste?, Hélices-ejes, Anclas, Barbotones, 
Estopores, etc.—Para Tranvías.—Camtiios de vía, Corazones, 
Ejes, Trucks de todos sistemas, etc.—Para Industrias E l é c 
tricas.—Inductores, Piezas polares. Núcleos de imanes, etc. 

E S P E C I A L I D A D EN RUEDAS Y E J E S MONTADOS 
I a o d o . o í a s e d o ^ l o s c e n t s 9 » o tjjr-e» m o d o l o ó |>lf* mu o as 

V I A S A E R R A S 

S I S T E M A ROE 
El úriico sistema con un solo cable que da todas las garan

tías de su buen funcionamiento, con las ventajas de ser el 

más moderno, más sencillo y más económico en su montaje y 

funcionamiento. 

Domina cualquier pendiente y los pandos más extensos con 

completa seguridad, adaptándose al transporte de cualquier 

material. 

Transporta desda 20 á 20 .000 
ó más toneladas diarias 

Numerosas instalaciones en España y demás países del Mundo 

Para presupuestos y folletos ilustrados dirigirse á 

L o s ú n i c o s f a b r i c a n t e s 
R o p e w a y s , L i m i t e d ©asa principal 

2 & 3 Bidón Street 
L O N U R B S 

Sucursal en España: Ca l l e Part icular de Allende, Chalet, núm. 7—Bilbao 
Telegramas: ROPEWAYS, London. Teléfono 12.780. Central—ROPEWAYS, Bilbao Teléfono 911 

Establecimientos 

E N B I L B A O 

Plaza Circular, 1 

Ribera, 5 

Máquinas Singer y Wheeler * Wilson para coser 
Exclusivas de la Compama singer de maquinas para coser 

TODOS LOS MODELOS A PESETAS 2,50 SEMANALES 
Pídase el catalogo ilustrado que se da gratis 

MÁQUINAS PARA TODA INDUSTRIA EN QUE SE EMPLEE LA 
COSTURA.—Se ruega al público visite nuestros Kstableci 
mi-ntos para examinar los bordados de todos estilos-
encajes, realce, matices, punto vainica, etc., ejecutados 
con la máquina DOMÉSTICA BOBINA CENTRAL, la misma que 
se emplea umversalmente para las fa nilias en las labores 
de ropa blanca, prendas de vestir y otras similares. 

Establecimientos en todas las principales poblaciones 
de España 

Establecimientos 

E N B I L B A O 

Plaza Circular, 1 

Ribera, 5 


